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Apagam-se as luzes da plateia e os holofotes coloridos
do picadeiro, anunciam o inicio do espetáculo ao som

das trombetas. Agita-se a plateia. Pacotes de pipoca e gar­
rafas de refrigerantes são consumidos mais rápidamente.

Falando um castelhano aportuguesado, com vóz agra­
davel e calma, o apresentador metido num terno colorido

que, ao apagar das luzes parecem mil enfeites juntos, cum­

primenta satisfeito ao notar a casa cheia.
Todos os olhares se convergem para ele que, naquele

instante é afigura principal. Aplausos lhe são oferecidos
e ele agradece gentilmente.

O orquestra ronca furiosa, em marchas e hinos já bas­
tante conhecidos mas que, num ambiente circense sem­

pre desperta a atenção geral.
E os numeros vão se sucedendo num espetáculo de cô­

,

res e habilidades, pondo muitas vezes em risco, a vida da­

queles que participam de determinados atos.
"Miss Marion" anuncia a certa altura o apresentator. É

alemã e de uma habilidade extrordinária para equilibrar­
se sobre pequenas saliências. Um �rupo de belas bailari­
nas acompanham o número. De ponta cabeça, ela toca o

seu clarinente, solando o famoso "Tema de Lara",
Como se não bastasse, para encerrar o numero, desliza

verticalmente, também de cabeça para baixo, sobre um

fio de aráine até o chão.

o rebolado frenético das dançarinas cessa de repente.
Marion, e elas.jão aplaudidas pela galera delirante. Retí­

ram-se saltitando, do picadeiro.
Herta Orfei, companheira de Orlando Orfei, é bastan­

te recomendada e o apresentador pede insistentemente
a atenção do público para o seu número. A prinç.ipio tem
se a impressão de que ele fez aquilo porque ela é àO senho­
ra do patrão.

Porém, logo, logo esta dúvida se desfaz, porque a apre­
sentação de Herta, mulher bonita bastante, é realmente
sensacional. Um espetáculo fantástico COUlO diz seguida- À'
mente o apresentador. .A

São pombinhos tão manos como cordeiros. Uma vai -

sa faz-se ouvir e eles (e elas) dançam ao comando de Hei­

ta. Fazem belas evoluções em conjunto ou índívíduah.
mente. Mais uma vez o público aplaudee Herta se despede.

Esta não é a sequencia do espetáculo, mas sim, obser­

vações de um espectador anônimo, perdido entre a mul­
tidão que se aglomera nas centenas de cadeiras vermelhas,

Mr. Julio, é o tipo de quem as mulheres se agradam.
Com pinta de galã de cinema ele aparece no picadeiro e

brinca com leões como se fossem canarinhos.

Apesar de hoje em dia, os domadores de leões não im­

pressionarem tanto ao público (pois qua�dos conhe­

cem as técnicas usadas para amansa-los) Mt. Júlio conse>
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gue com muita segurança, atrair a atenção do público pa­
ra si e-sua feras.

.

Afinal de contas, são meia dúzia e, o perigo sempre e­

xiste. Se os bichos resolverem de se invocarem, Mr. Julio
vira picadinho de carne em poucos-minutos; Como qua­
se aconteceu durante um espetáculo numa cidade paulis-

ta.
Mas ele manda nos animais. Acostumaram-se a temê­

lo.Fazem o que ele ordena e tambem saltam por entre ar­

cosde fogo.

TermiÜada a sua apresentação; ruge novamente a voz

do apresentador (já a estas alturas meio rouca) anuncian-
do a próxima atração.

.

.

.

São oito cavalos amestrados {uns pequeninos, outros

de tamanho normal) que, ao estalar de um chicote, fa­
zem uma bela apresentação. Troteiam, andam a passo,
tudofeito em perfeita coordenação. A uma nova ordem,
separam-se de. dois a dois e dançam certa melodia. São
bastante aplaudidos, porque agradam•.

Números de trapézio sempre causam apreensão entre

os assistentes, mesmo pôrque ost'llle dele participam ar­

riscam a vida seguidamente, apesar da rede protetora
por cima da qual eles se balançam, ao som de uma valsa,
geralmente.

"Somente três homens conseguiram realizar este nu­

mero, em todo o mundo. São três mexicanos "brada
com vóz alta e clara o homem que anuncia 8S números.

Na realidade, eles são quatro, com uma bonita mulher

que os acompanha.
Mas,na mais perigosa, trabalham apenas os três. O a­

parador (que é aquêle individuo que segura o companhei­
rono ar) apronta-se e dá o sinal. Rodrigues, homem de

boa idade, segura o trapézio e parte confiante (pelo me w

nos aparentemente) em direção ao companheiro,
Ai acontece um lance, díferente.jã anunciado. O ope­

rador, em vez de segura-lo pelas mãos, pega-o pelos pés,
coisa, aliás, díficilíma.

.

Porém, um número que realmente impiessionaexpec ..

tadores de qualquer idade. são as aguas dançantes, pou­
CO vistas nestes tipos de espetáculos, mas que o circo Na­

zíonalle D'ITALIA Orlando Orfei apresenta com maes­

tria..

Ao som do Guarani, as aguas parecem vivas e obede -

cem fielmente aos dedos que apertam um teclado, de on,

de o número é comandado. Num jogo de luzes, com um

colorido impressionante, as aguas dançantes: arrancam

seguidos aplausos da multidão.
-

Este ato encerra o espetáculo. O circo Orfei não tem

o tão conhecido Globo da Morte, mas tem muitos ou­

tros números que o substituem perfeitamente.
A Caravana que transporta materiale pessoal humano,

é enorme. São milhares e milhares de cruzeiros capitali­
zados, para divertir um país inteiro de norte a sul, de
leste a oeste. Com lanchonete e sorveteria dentro da ãre­
a onde está armado o gigante de lona. A coisa é como e·

les mesmos propagam: 2.300 toneladas de emoção, 200

pessoas na montagem, artistas de 20 países e animais
dos 5 continentes.
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TUFlISMO DE INVERNO
NO VALE ESTÁ FRIO

"Os meses de dezembro {fínal) janeiro e fevereiro, repre­
sentam para Santa Catarina, como para todo o Brasil, a Alta

Temporada turística e o mês de julho (também época de fé­

rias escolares) o tempo da Baixa Temporada". São palavras .

de Carlos Alberto Pereira Nunes, Gerente Comercial daTuris­
moHolzmann S.A. ao falar a CIDADE sobre o desenvolvi­

mento turístico em nosso Estado o que podemos oferecer du­

rante a temporada de inverno.

Fazendo distinta separação entre li alta e baixa temporadt
(verão e inverno, respectivamente) disse que "no mêses de C2

lor, nosssos hotéis conseguem e muitas vezes são superados,
em sua capacidade total havendo tambémum aproveítamen­
to excelente! das empresas de transportes, aéreos e terrestres,
do comércio, enfim, de todos os órgãos que, direta ou indíre

tamente estejam ligados com o setor de turismo. E, são .nes­

tas ocasiões, que sentimos a necessidade de termos por aqui
mais hotéis .0 que, em 1974, deverá ser uma grata realidade"

Para confirmar suas palavras, cita a edificações de mais

.quatró modernos hotéis que no ano que vem já estarão em

condições dereceberem os turistas: o Garden Terrace Hotel,
da Empresa Cláudio Gaertner S/A, num total de 84 aparta­
mentes, com inauguração prevista já para o próximo mes de

julho; oVictorToutistHotel, que entregará alguns aparta
mentes prontos no final do corrente ano; o Plaza Hering
com inauguração prevista para fíns de 74 e o Hotel da Em­

presa GRB2 ( que tem como diretoresos srs, George Buatim

e RudíAfonso Bauer) com capacidade para 120 apartamen­
tosjã para o final deste ano.

Teremos assím.até 1974, duplicada a nossa capacidade ho­

teleíra atual, com suficiência bastante para atender o afluxo

turfstíco durante a alta temporada.

Comose sabe, temos em Santa Catarina, um dos mais belos
litorais brasileiros. Este o motívode, na época do verão, mi­

lhares e milhares de turistas se dirigirem para cá, mudando

inclusive, em grande escala, o numero de habitantes de va "

rias cidades litorâneas; Tomemos como exemplo o Balneá­

rio de Camboriu: durante a baixa temporada (inverno) o nú­

mero de habitantes talvez alcance os 40 mil Durante a alta

, temporada (verão) este número eleva-se a 150 mil ou mais.

E o que Santa Catarina pode oferecei como atração de in­

verno. Baseado na resposta de Nunes, conclui-se que é pouca
coisa.

. "Como atração de inverno, Santa Catarina tem a cidade
de São.Joaquím que, se tivesse capacídadé para tal, poderia
atrair mílhares de turistas, motivados pela queda de neve

que no Brasíl é coisa raríssima. No entanto, falta uma boa es .

trada o que não acontece durante a época de verão, pois ho­

je a BR-lO! está em excelentes condições e não há proble-
mas.para quem se dirige para o litoral", .

.

Também outras providências· exigem uma certa urgência,
conformefalouNunes.·

•

.

"Todos os órgãos que estejam ligados direta ou indireta-
. mente ao turismo, devem elaborar programas especiais taro-

,

bémcom preços especiais, para a alta e baixa temporada. Co .

mo exemplo podemos tomara cidade de San CarlosdeBari­

Ioche que fica com sua alta temporada: turística limitada. a

apenasI mês.Porém, durante a baixa temporada, os hotéis,
restaurantes, companhias de transportes, etc. concedem aos

viSitantes, preços especiais. Desta maneira, existem duas tabe

las de preços, uma para cada época. Além disto, são concedi­

dos descontos especiais, também pára permanências mínímat
de 7 dias",

.
.

. '·lruebe ie, nãoê o que vemos por aqui Ultimamente

todos ou quasétOdosadotaram�· !i!3usestabeJecimentos, os

famosos "preços de 'turistas", Acontece que, tambéma gente
blumena'&ense é atingida pelos preeínhes.o que não é muito

.'
.

-

.

.

. certo.
,. "

Fínalízando, Carlos Alberto Pereira Nunes faz uma alerta:

"acredito que a médidacertaa sertomada.pera tentarmos
-, melhorar a temporada turísticad'ura:rite oínverno em todo o

Estado, Seja a elaboração destas proSra:nlações especiais. Mas

isto deverá ser feito de ímedíato pata que não ocorra aquilo
que, infelizmente somos obrigados a dízér: na baixa tempora
da, oturismo de inverno será "FRIO":

Carlos Alberto Pereira Nunes

TURISMO
EM BLUMENAU

. O Presidente da Comissão Municipal de Turis­

mo, Milton Domingues, responde abaixo alguma!
perguntas feitas por A CIDADE sobre turismo
em Blumenau.

- Através do trabalho desenvolvido pela Co
missão Municipal de Turismo, diversas iniciativa
tem sido levadas avante. A Comissão continua
estudando plano para serem aplicados em favor
do maior desenvolvimento do turismo, como o

de arborizar as entradas para o município desdf
suas principais divisas - BR:'-470 e Rodovia

Jorge Lacerda - com árvores que produzam fIa­
res a construção de um ponto de informações e

de exposição de produtos, à entrada da cidade

pela Jorge Lacerda, construção bem típica e

que ofereça um impacto agradável ao turistas; o

aproveitamento daárea situada ao pé do morro

Spitzkopff como ponto de atração turística,
conclusão do CAMPING, o aproveitamento
outras regiões do interior para visita turístic
10. salão Fotográfico turístico, etc.

. t: interessante saliéntar, ainda, que o Plan
Diretor ora em elaboração, contempla o sete

de turismo com uma série de orientação par
seu desenvolvimento técnico e ordenado. Ur
sem número de medidas atinentes ao seu Cf

mento, é previsto no Plano Diretor. Por isso
no segundo semestre, quando o Plano Diretc
deverá estar sendo aplicado alguma coisa a n

poderá ser colada em evidência, em favor do

Turismo, até fins do corrente ano.
- Existe_ um entrosamento perfeito entre

TURVALE, DEATUR e as diversas Comi�õE
de Turismo das Prefeituras (lo Vale e, como,

natural, a de Blumenau. Tanto àssim que o c

lendá�oa�ixo. descrito, será publicado no ca

dário da TURVALE, assim como no do DEJ
TUR. As reuniões da TURVALE são freque
e as iniciativas são, sempre, de ·âmbito "region

- O orçamento deste ano de$tinad� à. Con
são de Turismo de Blumenau é de 200.000�O
podendo, entretanto, caso se torne' nacessáric
ser suplementado havendo excesso de erreeec

ção no orçamento. total previsto.
- Conforme já citamos no primeiro item,

ainda não é possívef descrever ou relacionar (

aspectos do Plano Diretor ligados ao turismo.
Vai haver muita contemplação em favor do ti

rismo. t: questão de aguardamos mais alguns I

ses. Mas, haverá novidades, sem dúvidas. Por
zões contrárias à vontade da Assessoria de Tu

.

mo da Prefeitura Municipal de Blumenau, nã(
pode mais ser incluído o calendário turístico I

Blumenau na 10. Impressão de 1913. No enu

to, já foram tomadas as providênciaS cabívei�
para inclusão dos Eventos principais na reim"'::
pressão prevista para Junho do corrente ano.

CALENDÁRIO TURíSTICO
Este Calendário, elaborado pela CMT, que se­

rá enviado ao Deatur e a EMBRATUR, marca O!

eventos turfsticos deste ano.

JUNHO
- � e 10 - Festa dQ Divino Espírito Santo -

Festejos do Centenário da Igreja Matriz de São
Paulo Apóstolo .

- 23 - Eleição de Miss Santa Catarina
- 29 - Exposição de Pinturas de LORENZ

HEllMAIR .... autor dos vitrais da Igreja Matriz
de São paulo Apóstolo.

JULHO.
- 10. a 15 - 50. Seminário Catarinense de

Música
.

-- 12 a 15 - VI Exposição - Feira Internaci­
onal de Pombos Ornarrientais.

- 18 a 21 - XIX Convenção Nacional de Câ­
maras Junior do Brasil

AGOSTO
.,... 5 - Encontro de atiradores dos Clubes de

Caça e Tiro
- 10 a 12 - II Festivai Internacional de Can­

tores
- 19 a 26 .

.....; I Salão de Fotos Tudsticas de
Blumenau

SETEMBRO
- 2 - Aniversário de Fundação da Cidade
- 2 a 9 - Festa da Primavera - Exposição I

Orquídeas - Concurso do melhor Jardim Blun
nauense.

- .2 a 9 - Exposição Nacional de f.mprensa
Filatélica, competitiva.

II Exposição de Filatelia Temática de Blume
nau, não competitiva

:- 3 a 7 - III Jornada de Odontologia dã BI
menau

- 9, - XX Encontro de Filatelistas e Numis"
matas de Santa Catarina.

- semana da pátria· - Apresentação pública
da Liga Amadora de Rádio Emissão (LABREI)

- Móveis - XXV Exposição de Cães do K�11
nel Club de Santa Catarina

OUTUBRO
- Móvel - IV Coletiva de Artes Plástica Bar·

"

riga-Verde

NOVEMBRO
,

- Móvel - XXVI Exposição de Cães do Ken
nel Club de Santa Catarina

FEVER EI R0Í74
- Móvel - Festival da Cerveja de Blumenau
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JORNAL A CIDADE a eidade
semanais.

Isso não significa que nosso jornal, que comple­
tará meio século de existência, em Setembro, e

que está ligado à comunidade blumenauense ve­

nha a desaparecer definitivamente. Sua INTER­
RUPÇAO se prende aos compromissos acima ci­

tados, bem como à completa reformulação por­
que está passando nossa empresa, imposta pelas
exigências do mercado gráfico.

Assim, interrompemos hoje a circulação de A
CIDADE'para voltar ao contato dos leitores e a­

nunciantes que nos honraram com sua preferên­
cia, assim que as condições da Gráfica Emcomun
lhe permitam vida normal.

No Natal A CIDADE apareceu em sua nova fa­

se, impressa em off-set, nas oficinas próprias da
EMCOMUN - Empresa de Comunicações Ltda.,
com o compromisso de dar à cidade e à região
um jornal noticioso, dedicado aos interesses das
comunidades do Vale.

Durante tres meses tivemos a satisfação de ofa­
recer aos leitores, um noticiário valorizado por e­

levados critérios editoriais. Isso nos levou a dar
continuidade a sua circulação em edições sema­

nais que marcaram a implantação definitiva do
jornal no Estado. O semanário constituiu mais
uma etapa vitoriosa. Sua aceitação pelos leitores
e anunciantes tranquiliza a empresa que o edita,
quanto aos compromissos assumidos para com o

público.
Agora, porém, devido à especialização de nossa

gráfica, dedicada quase que inteiramente a traba­
lhos finos de embalagem, bem como a compro­
missos com uma clientela selecionada da indús­
tria e do comércio nesse setor, não só de Santa
Catarina, como também de outros Estados, so­

mos forçados a interromper também as edições

Propriedade da EMOOMUN
Empresa de Comunicações Ltda,
Direção, Redação e Escritório:

Rua Namy Deeke, 62
Fones: 22.19-52 e 22.03-'72

Qrlxa Postal, 503 - Blumenau- SC

Diretor Superintendente
FLAVIO LEME

Gerente Comercial
DANlLO GOMES

Redator Responsável
e EdJtor

CARLOS DE FRE�S
SecreUrlo de Redação

CELSO MACHADO

Redação
GERALDO LUZ,
NEWTON .JANKE

AOS SENHORES ASSINANTES

Todos os assinantes que tem suas assinaturas
pagas poderão procurar nossos escritórios na rua

Namy Deecke, 62 munidos dos respectivos reci­
bos de quitação, afim de receber de volta a impor­
tância que ainda têm em .haver,

,

Correspondentes:
Fpolis: ROBERTO KUZOLITZ

Pça.XVde Novembro n, 21- Ci. 503
S. andar Fone - 3008

Brusque: CELSO TEIXEIRA

Itajai: GUIMARÃES JUNIOR

Bal.Camboriu:EDU PAES E LIMA
Rua 300, No 31

Impresso em oficinas proprias

A Direção

•

CHUVA DE PEDRA Carlos de Freitas

ASSINATURAS

Anual , • •

"

• :. ., ',Crs 50,00
Semestral _ • ", • ','.

' 30,00
Número Avulso ••

" J,OO
Número atrasado.. ' 1,50

vejo, de perto, um jornal interromper sua circula­
ção. Os motivos porque isso acontece não são de
minha conta, Eu sei fazer jornal. This is my job.
O resto é com os outros. E quando acontece não
me zango.. nem digo adeus para ninguém, tomo

um taxi e vou para outra redação.
No dia seguinte, ou na semana seguinte estou

novamente em contato com os leitores.
No caso de A CIDADE a coisa ainda é mais

tranquila. Eu conheço estes velhos jornais. São co­

mo saúva. A gente tapa o buraco num lugar e eles
aparecem em outro.

Uma vez assisti o assassinato de um jornal, em

Brasília.
Nós o amávamos muito. Vimos seu nascimento

dentro de um barracão da Asa Norte, no meio da
capoeira. Chegávamos ali às 10 horas da manhã e

só saiamos na madrugada do dia seguinte, quando
o sol apontava no largo horizonte do planalto. A­
queJas manhãs douradas também nos prendiam a­

li, mas o que amavamos mesmo era o jornal. Uma
noite o diretor chegou à redação e disse: vamos

parar:
Ninguém falou uma única palavra.
O ruido das linotipos, na oficina, foi silenciado

aos poucos, como a respiração de um grande ani­
mai mortalmente ferido. Não ouvimos mais a voz

alegre dos gráficos. A velha máquina impressora,
que estava sendo ajustada, parou seu ronco sotur­

no.

O ruido das linotipos é semelhante aos passos

de um homem sobre as folhas no mato. E de
repente o homem parou.

Saímos. Hamilton de Almeida, que ainda era

um menino, William Lacerda e outros. Era a pri­
meira vez que saímos cedo. Caminhamos silencio­
samente pelas avenidas longas e frias, ouvindo apa­
nas a voz dos grilos e dos sapos na capoeira. Não
era trinado, nem coachar. Era voz. Nós amávamos
todos os ruídos e animais da ceposira. Eles faziam
parte do jornal.

Caminhamos o resto da noite. Quando o hori­
zonte se tornou sanguíineo, roxo e depois liIaz so­

bre a palácio da Alvorada, voltamos para o hotel.
Não havia mais nada para fazer.

, Era nossa hora de dormir.
De dezembro até agora, procuramos profissiona­

lizar a equipe da redação, afinando-a com o Depar­
tamento de publicidade. Hoje os repórteres e reda
tores de A CIDADE não trabalham mais à antiga,
trocando notícia por pequenos favores. A notícia
chega à redação e, se é boa, sai. Se é ruim, vai pa­
ra a cesta.

Com isso, graças a Deus fiz alguns inimi-
gos. Eles estão por aí. Mas eu também estou por
aí. Vou ficar nesta cidade. Vou continuar fazendo
jornalismo, embora meu desejo seja instalar uma

fábrica de lingu Iça,
Fico triste quando fecha um jornal.
Triste e chateado, E quando fico chateado logo

começo a dizer nomes feios. Por isso, acho melhor
parar por aqui, ouviu seu cavalo!

A CIDADE está encerrando mais uma fase. Is­
so até parece que já se tornou hábito na vida des­
te jornal. Um velho hábito que se afeiçoou a ele ...

como disse Rilke.
. .

Nesta últimaJase (fase, fase, fase!), sob a dire­

ção da Empresa de Comunicações conseguiu algu.
mas vitórias brilhantes. A CIDADE é um velho a-­

tleta experiente, que ainda tem muito fôlego. e
um jornal cheio de manhas. Aprendeu muito tru­

ques como giandesjornalistas que o dirigiram ou

que frequentaram suas páginas. Ensinou muita
gente a escrever. Agora vai se recolher para uma

,

temporada de ibernação.Mas não duvidem que na

primavera1quando o sol dourar os morros, ele nãc
esteja de volta nas mãos dos meninos que que o .

apregoam na rua e dos leitores que o admiram.
A empresa que o editava ultimamente fez da CI­

DADE· o primeiro jornal em cores do Estado. Isso :

êcolsa para a história da imprensa da GIDADE.
Nos últimos dois meses suas circulação (venda
nas bancas e na rua) e publicidade tiveram o au­

mento de 250 ·por cento e é hoje, um dos poLCCOS
jornais que recebe publicidade comercial no bal­
cão

O fechamento de jornais de economia estável e

tiragem elevada é comum nos grandes centros. Há

poucos meses nos Estados Unidos, um velho jor­
nal, com mais de 50 anos e 670 mil exemplares ds

tiragem encerrou suas portas. Também o Time
(revista) este ano deixou de circular.

�.
Em 24 anos de imprensa é a segunda vez que

CAO
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Quem estiver ínteressedó em criar galinhas, patos, marre­

cos e outros bichos desta línha,wi ter a sua oportunidade
.

um curso de Avicultura, a ser ministrado pela Secretaria
deAgrícultura da.l'refeitura MÚnicipal Até dia 4 de ju­
nho próxiniO;ôreferioo orgão municipaJ.:.estará receben­
do inscri.9_Ões" já no dia 5, o curso vai ser iniciado. Não
há limites de Vagas. Também serão ministradas aulas prá­
ticas de como desenvolver a avicultura tom vantagens lu­

crativas, proteção às aves, sistemas de higiene, saude, pos­
tura, etc••.

'

AGRÔNOMO DECLARA:

AS AFRIC.ANAS
NÃO SÃO PERIGOSAS

Depois'de realizar palestra no quartel do Corpo de Bom­
beiros de Blumenau, sobre o procedimento das abelhas
africanas que, tto. ultimostempos têm aparecido com

frequência emBlumenau, o agrônomo Nestor Fernandes

já está vendo das possibilidades de tratar sobre o mesmo

assunto junto às escolas, para alunos que frequentem o

40. grau em diante. Nestor falou demoradamente-sobre
as africanas, esclarecendo que, se forem tratadas como de­

vem, elas não são perigosas como parecem.

PREFEITO PROCURA

DIÁLOGO COM O POVO

Seguindo a mesma politica daquele que o antecedeu no

governo municipal o Prefeito Felíx Theíss continua reali­
zando visitas a diversos pontos do município de Blume­

nau, procurando o diálogo direto com o povo, na ação
de colher subsídios para que possa realizar um governo
satisfatório.
Na semana passada, esteve na localidade de Braço do Sul
e Itoupava Central, onde foi recebido por centenas de

pessoas. Ouviu com atenção sugestões e observações so­

bre muitas reivindicações da população com relação àqw..
. lo que deve ser feito com prioridade.

D! AGASALHOS

PARA OS POBRES
Maà uma 'Tez. vem:danl:lh tmns r.esultados a campanha do

agasalho lançada peia equipe de Senhoras Voluntárias de
nossa sociedade, visando amenizar um pouco o rigoroso
inverno que já se faz sentir, àqueles menos favorecidos.
Inclusive o pessoal jovem da cidade, integrou-se a campa­
nha, através de uma bem sucedida Ginkana.

O Asilo dos Velhos, poderâ ou deverá passar a chamar-se
Casa São Simeão, por sugestão da Madre Giulia, da Dire­
toria do Bem-Estar Social da Prefeitura e responsável
pelo setor. Diz Madre Giulia que, desta maneira, se presta­
ria UIJ}a homenagem ao santo que, em vida, foi um gran­
de protetor dos oprimidos e desamparados.

Esc�lha
urna desta. peças
exclu.iva.

para .ua decoraçio:
Abajour.,
Inforas, fruteiras,
todas importada.
da Ité"a.

j

PRESENTES SCHWABE

Novembro, 770

.Jóia. - Relógioa
Ótica especializada
Troféus ti Medalhas
Cristais importados
Canetas - Pratarias
Souvenirs
Artigos finos
para pre.entes.

RELOJOARIA SCHWABE LTDA.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



a cidade, 27 de maio de 1973 página 1

./�

"

L_.

. '-,

- . �-. '.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



páginaS a cidade; 27 de maio de 1973

UM POVO NAS
MÃOS

DOS
A Ilha de Bali é uma das menores da ln­

donésia. no Sudeste da Asia. � um pequeno pafs
tropical de fauna verdejonte com flores exóticas
(orqufdeas, palmas, palmeiras). Além dos frutos
saborosos, há os velhos templos construídos de pe­
dras e laboriosamente trabalhados por artTfices,
sob inspiração divina.

A Ilha de Bàli tem dois milhões e meio de ha­
bitantes. dlstrtbutdos por algumas vilas e aldeias.
Sua capital Dempsor. construldo numa baixada
próximo ao mar, possui quatro v'ulcões sagrados:
Tjotucr, Batur, Batukal, Gunung Agung. Alguns'
desses vulcões estão hoje exti ntos. Em suas cra­

teras, formaram-se lagos, de onde as águas
descem pelos encostas formando cascatas e

riachos. Essa água é considerada sagrada pelos
hebttcntes da planfde.

O povo acredita que a criação da Ilha de Bali
tenha sido obra dos deuses. Estes são venerados
por toda a i lha e esteio presentes em todos os atos
do dia-a-dia dos bclínensés. Há uma estreita rela­
ção entre os deuses e os homens. Em quase todas
os casas há um pequeno altar onde os famrlias
colocam alimentos paro os deuses. Esses altqres
domésticos são. enfeitados, com flores e os

alimentos são colocados em uma palmo artis­
ticamente trabalhada.

Eritre os habitantes corre a lendo que os

deuses teriam formado os homens do lugar� Assim:
caiu um meteorito na ilho. No lugar onde o me­

teorito cai u nasceu uma grande órvore e dessa
árvore nasceram frutos exóticos de onde se for-
niaram os homens.

r

Os deuses são semelhante aos orixás da
Umbanda. Os esplrlfos se apresentam em forma de
homens, plantas e animais. Particularmente ou

simultaneamente em todas essas formas. Esses
deuses têm os. mesmos nomes dos deuses in­
dianos. O mais importante é BRAHMA, que tem a

aparência humana, sendo carregado nos ombros
pelo deus alado Garruda, um gigantesco ser mi­

tológico que meio pássaro, meío reptTl e macaco,
ao mesmo 'empoo A convivência com deuses­
espíritos criou no povo, uma apurada sensibilida­
de artrstica, voltado para o som, poro as cores, o

movi menta gracioso das formas, o ritmo. Tudo isso
propici o ao povo um sentimento de paz e uma pro­
funda vida interior.

A morte tem um significado .especlcl para
esse povo: represento á sarda do porafso para ir
ao encontro dos deuses. As manifestações nos

festivais religiosos tem um senfido' mtstlcc.
personificado nas formas mais variadas: de esplrl-

.tos, deuses. e 'gênios. Todos têm uma elevada
consclênclo de proteção e de temor às manifesta-

. ções dos deuses. As nqçães do' bem e do mal
sempre estão presentes em seus atos. Mas muitas
vêzes os botinenses veêm-se às voltas com os

caprichos maldosos de seus deuses. Em ocasiões
especiais às espfritos se incorporam nos pais-de­
santo (sacerdotes). com o intuito de uma

comunicação do além com as coisas terrenas. Tudo
isso em uma atmosfera de cor, harmonia e ritmo.

'Em sua' natureza orlentcl. tranquila. seus

olhos amemdoados trànsmitem todo significado do
vida, a harmonia entre o homem, Deus e a na­

turezq. A alegria e felicidade p'arecem ter encontra
do em Bali, sua mais alta expressão. Principal­
mente nos jovens, que sõo simples e graciosos.
Éids tiram das naturezas seus adornos. Enfeitam os

ccbelos e as roupas com flores troplcots, dê; cores
�ivas•. Muitas vezes eleis são enconlrodas

• banhando-se nos arrozais' alagados, com os p�itos
nus; e se apresentam sem nenhum constrangimen-
to, com a maior naturalidade e pureza. .'

Agora, os deuses estão furiosos, raivosos,

'expelindo lavas dos vulcões,. que os habitant�s
interpretam como um mau ,aVISO e um prenuncie
de desagrado dós deuses. As lavas correm peles
encostas, destrui ndo boa parte daquele belo
cenário natural, verdejante. O povo sai às ruas.

As jovens levam sobre a cabeça oferendas de
flores, arroz e outros alimentos. Caminham em

cortejo pelos trilhas das encostas entre os arrozais
e as florestas.

'O sacerdote quei ma i ncenso e ergue i ns:
trumentos do culto, em saudação às entidades
poro aplacar sa sua fúria.

Os balinenses sõo um povo nas mãos dos
deuses.
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Foram assinados nó Palácio dos Despachos, na presen­
� do Governador Colombo Machado .Salles, três atos,
�ndo a execuçãode empreendimentos do interesse e-

conômico do Estado.
A Secretaria do Desenvolvimento

Economico fumou convênios com a Universidade para
D Desénvolvímento do Estado de Santa Catarina e a So­

ciedade Educacional Tupy e realizou abertura de crédito
no valor de Cr$ 146.880,00 à eonta de recursos do Fun..

do Contábil paravalorização de Recursos Humanos em

favorde 15 cursistas do IBAGESC. O valor total dos con-

vêniosé de Cr$ 415.930,00.•
O ato.fmrtado entre a Secretaria do Desenvolvimento

Economico e a UDESC é um convênio de delegação de

encargos e recursos para a realização de pesquisa das ne .

eessídades empresariais em recursos humanos, no setor

secundário, naRegiãoda Grande Florianópolis. O obje­
tivo da pesquisa, conforme salientou o Secretário Hoye­
do Gouvea Lins, é o de "permitir a-formulação de uma

política avançada de formação profissional e de previsão
de empregos, compatibilizando-a com as tendência do
desenvolvimento do Estado.

O Secretário José Antonio de S. Thiago, da Justiça, via­

jará para Brasília aíndaêste mês, onde será recebido em
'

audiência pelo Ministro Alfredo Buzaid, com quem trata­

rá de assunto relacionado commemoriaI apresentado ... ' �

ao Ministro·
.

EsSe documento reínvídica recursos para a melhoria do

Sistema Penitenciário Estadual com base no Plano de Am­

pliação e Melhoramento das Instalações do Sistema Peni­
tenciaria do Estado, de Santa Catarlna.jãem poder do

Professor Alfredo Buzaid. O citado plano engloba, bene­

fícios para a Penitenciária Estadual de Florianópolis, Co­
iinia Penal Agrícola "DesembargadorUrbano Müller Sal-

�s de Canasvieiras, Manicomio Judiciário de Florianópo­
lis e Penitenciária Estadual de Chapecó.

O Secretário José Antonio de S'Thíago declarou ainda

que o documento preconiza também a construção de
uma casa de detenção em Joínvílle.esclarecendo que já es-

tão em fase bastante adiantada os entendimentos entre a

Secretaria da Justíça e a Prefeitura de Joinville para a a­

quisição do terreno destinado ao empreendimento.

•

O Secretário daAgricultura, EngQAgrQ Glauco Olín­

ger, foi convidado a participardas solenidades de abertu­

ra dillla.AGROTUR,-:-Exposição Agropecuária e Turfsti

ca Intermunicipal, às 14.00 horas do dia 23 de junho pró.
xímo, no municfpio de Piratuba,

.
.

.

-.

N() expediente endereçado ao Secretário, a Comissão

Organizadora da lia. AGROTUR informa que �ém da

exposição industrial, turística e sócio cultural da região,
serão divulgados os resultados do Concurso Regional de

�rodlltívidade .. Região de Concórdia. Os prêmios aos ven-

f'doresdo concurso serão doados pela Secretaria de Agri­
"cultura,

A IIa. AGROTUR- Exposição Agropecuária e Turfs­

tícaIntermunícípal reunirá produtos dos municípios de

Píratuba e Ipíra, destacando-se a exposição-feira de sui­

nos, estimulando-se em200 o número de reprodutores
de raça.

.

•

Em sua últíma.reuníão.a Diretoria do Banco do Estado

de Santa Catarina aprovou novos financiamentos na ordem

de 6.663.520,OO,assim díscrímínados:

-Carteíra de Crédíto Geral CrS2.704.933,00
-Carteíra de Crédito Industrial

..

Cr$ 1.024.740,00
-Carteíra de Crédito RUral c-s 2.933.847,00

•

A Secretaria Estadual da Fazenda comunica às Prefeituras

Municipais que o prazo fixado para a erítrega 'das declara­
ções de movímentoeconõmíco.para o cálculo dos Indíces
de distribuição do ICM para os Municípios se encerra no

fim do mes.día 30.
.

Segundo fonte daquela Secretaria esse prazo não será pror­
·rogado,alertando,por outro lado,que os Municípios que se

omitiremna entrega da declaração,dentro do prazo previa­
to,deverão ter seus índices de participação I no ICM calcula­
dos s�bre apenas SOpor cento do movimento de 1973.

•

Em sua última reunião, a Dire­

toria da LABRE em Santa Catarína.resoíveu que Floria­

nópolis será a sede da próxima concentração de radioama­
dores e não mais Balneário Camboriú,conforme foi ante­

riormente divulgado.Segundo informação do Sr. Jeronymc
Borges Filho,Diretor da LABRE em nosso Estado,inega­
velrnente Florianópolis reune maiores condições deabri­

gar cercade 700 radioamadores entre brasileiros e estran­

geiros.Essas concentrações são realizadas de 2 em 2
anos em Santa Catarina durante 3 dias consecutivos. '

Segundo adiantou a mesma fonte ofícíal.os dias 19,20 e

21 de outubro próximo,foram marcados para realização
do magno conclave.Por outro lado, durante esta semana

haverá uma reunião para elaboraraprogramação e com­

por as .díversas comissões de organização.

•

Com o título de "Aurora Boreal", 4 surrealistas uníver-
.

sitários (Gelei José Coelho - Peninha), Humberto Toma­

zíní, Luiz Carlos Costa e Ricardo Backes Nava_rro (Riko)
estarão expostas no Museu de Artes de Santa Catarina -

do dia 25 do corrente a 8 de junho próximo.
Com exceção de Humberto Tomazíni, os demais artís­

tàs universitários expõem seus trabalhos mais uma vez. O

Diretor do MASC assinala que em, suas obras, cada um

procura, a seu modo, novas relações com o mundo, os seres

e as coisas, expressando-se com visão nova concebendo o

mundo de forma inesperada e contudente,

A exposição "Aurora Boreal" será promovida pela Uni­

versidade Federal de Santa Catarina, através do Setor de

Manifestações Artísticas do Departamento de Assistência

e Orientação ao Estudante, Departamento de Cultura �
Secretaria do Governo e Museu de Artes de Santa Catarí­

na.
'

Ar-Condicionado

l'oÇJléitl _. cabelelrelro

IJautc CoJllurt: - Julio I2cón

Rua Vidal Ramos, 73 - Fone 440'}

Caixa Postal, 1120 - Florianópolis

Compre umas fitas Minlkassete
LIVRARIA DO VALE
e desfrute os resultados I

Rua Floriano Petscte, 3' - B l U M E NAU

FUNDO

Série
s&i.e
Série
Série
Série
Série
Série
s&ie
Série
Série
Série

COr.rUM
INFORMA:

BLUSA

REUNIÃO DE 15-05-73
11 CARROS

1 1
F.S .

F.7
F.9
F.29'
F.31 '

F.3I'
F.33
F.3S:
F�37
F.39·

Inscrição No. 41
Inscrição No. 76 ..

Inscrição No. 63
Inscrição No. 28
Inscrição No. 82
Inscrição No. 43
Inscrição No. 57
Inscrição No. 22
Inscrlçãl) No. 58
Inscrição No. 34
Inscrição No. 89

.

Com, d' 'mp, • Esp, B••m.... S/A
Foft.. � 2% .. O'f51" , 21..0:'5.

Rua ltajai,"l IJIhuna.lI'" se.
.

USE' TECHNOS

E VIVA ,INTENSAMENTE

CADA· MOMENTO

Adquira seu Technos

Relojoaria �chwabe Ltda.
Rua XV de Novembro
770 - BLUMENAU,

Agora no CREDI-SCHWABE você

tem até 30 meses para pagar.

PXGij
TECHNOS
OIilÇll_fIIOIiI'r\IILGO......,
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RIC ESTÁ MO
Com 53 an()s.c!e.fAA,��if'?, � C1u?6 NálitiCQ América,

q�e ��gft)I�
_.

;��.����.�s�mQrren-
do-pouco a,po�cq Q'�eimtitUl()c6nseguido err

1954. (CampeãQbr�íl�iro em "riutigger" e "4remos
sem timo.pt:iro��.}:eliao mtllJlilr.clube de Blumenau, e

contava com mai$ de .l.Q0i) áSsOciados, que prestigiavam
seu clube; M!tAA �:rIll?81.() Ç;NA., c,0Jl'll.listava otitulo
de CatnpeâQ .(_:atuÍllenSêlIO �<4 sem"', r�tindo em

1955, .19�8 e 195?�J31UJ956, f9ícampeão da "Prova
Clássica FundaçãO Cida<ie de .Sito Paulo"; Bi-Campeão da

"Proya. Classjc.a(Jovernadqr Moisés L:upion" emSão Pau­
lo, nos anos de 5(j.ê 5.7; I3i�C>Ul1peãO catarínense no

Skif'emS6e57;CalllPeã0Catarinenseem 57; Tri·Cam­
peão daRegataIJii�.naçi9nal_de Monte-víd�o, em 1957 e

1959, no.·;oito";CaJllPlilã().Càtlitin�nseno-··2sem" .em
1959; VíceCatnpeão<dal�ega�aJnte:rnac!onal de Monte­
vídéo em 1959 no "4sem"; Campeão Catarínense no "oi­
to" em.5'1 e 60; Cam�o da ProvaClássica "Fundação
da Cidade de Bluntci:lau!::eIll96e 70; Campeão'· do ·60

aniYersário.doCl�e.,d�R�gõltas.Tiet�,emSão Paulo, nu­

ma provade3;f).ºOmeti"(}� �Q'''Oit9:''i:em 1967, Tri-Cam­

peão Catarine-Il$edRI:t:lt,eri9r,1969{l972i ViceCampeão
Catarínense.nô••. "4�m;·.elll'ZOe 72;YÍceSampeão'Bra­
sileiro.no'i2c'()lllg�rni19i'leVice-Crunpéãono.Sesquicen,"
tenãrío da Indflpenàêncía doBrasil; emJ9.72, no."4sem"

.

.
..... O apoio recebido por parte dadiretoria do .

CND, era dos funci()ll.á�os públicos e da� índustrías blu­

menauenses que.-tinl:iaInlilgmls adeptos ao. sacijo esporte
que éo rell1o'-�.fI:�t�t9i CPtn.9 teIl1pp,.seus.·associados
foramab�donandotn:�lup�.até n,lliuzir�se ao que é ago­
ra 100 sócios, paganAo a.mensalidadedeCr$·I 5,00 cru­
zeiros. Com 14 barcos, dois ."o�tos·\ três "4com", um

4 "sem" um "I1ouele� �f0" d9Í8 :"2 c0ll"l". um "2 sem

'UJl1'��f{ddiSf;�����Jj�'����lin�al1de -,capí-'
tal empregado edite .$éqe.eequÍpamentos,·o .•clube não
têm condições de se manter. Sua renda atualmente é de

aproximadamente Cr$ L500llQ mensais, provenientes
das mensalidadés': >. . ..•

Vmad,a§me,tas,ªfl.a�dir,etoriat.éicqllSeguir as anti-
. gas�tórias,.�tid(l �n{)ssa'cidade; l.ll$isum título
brasileiro. ·Para··issgyselT\ia·ajllda nmguel1l, por iÍúciativa.
própria, apr0ximaliat».el1te :30rapazes, quando há. tempo
pegam barcosef�elllseutreino nas aguas do Itajái-Açu.

Bailes, hão são ll1�s p!oIDovidos pela Sociedade, uma

vez que seu presídente.,após constatar que não obtíam

lucro, resolveu suspende,f suas atividades, alugando parte
da séde para a Prê'e.ifuraiMuniçipal, que a utiliza como

Gabinete de Assessoria de Planejamento. Esta, foi uma

das únicas maneiras de impedir que o Clube Náutico A­

mérica morressê"TIiâisTápidamente.
Barcos nôvos de competição, o Clube 'não têm condi­

ções. de adquirir, pois um destes; com remos, custa nada
menos do que Cr$ 140.000,00 cruzeiros. Com muito

ct;sto, conseguiram comprar uma lancha a motor, para
físcalízarem os-barcos quando em competições. O desín­
teresse pela prática do remo, segundo Carlos Jatahy, Pre­
sidente do clube é devido a falta de apoio aos atletas,
por parte dos responsáveis pelo esporteem nossa cidade.
Para que o nome do CNA apareça novamente no cenãríc
catarínense e brasileiro é preciso aumentar sua renda, pa­
ra a aquisição de novos e mais modernos barcos, pois
os que possuem já estão praticamente superados.

Sua atual diretoria está assim formada: Presidente de
Honra Ingo Heríng, Presidente - José Carlos Ubiratan da

Silva Jutahy. Vice-presidente Desportivo - Hans J. I
Vice Presidente Social- Ivo N. Germer. 1 Secretãríc
Freymund A. Cermer, 2 Secretário Marcos Augustc
da. 1 Tesoureiro Zygmunt Jedrzejozyk, 1 Diretor d

gatas Odair Sasse, 2 Diretor de Regatas Valdo Ohrt.
retor de Galpão Wiegand Seibel, Técnico de remo 11

Krause, de Porto Alegre.
Esses são os nomes que estarão à frente do Amér

no biênio 73/74 e que tentarão colocar novamente I

clube em lugar de destaque no cenário esportivo brs
leíro,

Paulo Mun

TEMOS UM EMPREGO PARA VOCÊ

Você está desempregado
ou pretende mudar de emprego?
Temos trabalho para você .

.. Venha conversar' conosco.
- Aliás,tratamos de emprego 24 horas por dia.

Somos.uma agencia de empregos,
'modernamente instalado?
para atender empregados e empregadores.
Em nossa agencia o seu emprego está garantido.
Venha até nosso escritório, fazer sua ficha e de aeôrdo com

eJa receber o emprego que merece: escritório, fábrica,enfi"1
todo e qualquer emprego, inclusive empregada doméstica.
Portanto resolva já o seu problema de desemprego, vindo
conversar conosco.

AGÊNCIA DE EMPREGOS

BLUMENAU

Rua XV de Novembro

Edifício Edelweiss - 10. ·andar

'Blumenau Santa Catarina
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'7<i��������������:���:�;;��:�������;�1J t·NVESTIR UM BILHÃO
�t·�:·:::: DE CRUZEIROS NO ESTADO

�o âmbito das empresas vinculadas ao Mínistério das
Minas e Energias.serão executados em futuro próximo!
entre outros. três empreendimentos de grande significa­
ção para o Estado de Santa Catarina. Juntos representam
um investimento superior a 1 bilhão de cruzeiros e certa­

mente possibilitarão o aproveitamento de mão-de-obra,
numa àrea carente de indústrias e de índices elevados de

desemprego.
Esses projetos abrangendo os setores do petróleo, da

energia elétrica e da mineração são: o terminal de São
Francisco. da PETROBRÁS; a ampliação da usinaJorge
Lacerda. pela-ELETROSUL: e a instalação da fábrica de
ácido sulfúrico e fosfórico da ICC.

.

O TERMI�AL DE SÃO FRANCISCO

Com a finalidade de receber petróleo, crúJpor via ma­

rítima e transferi-lo por oleoduto, até a Refinaria de A - .

raucãría, a PETROBRÁS construirá, em São Francisco,
.

um terminal marítimo com capacidade para receber na­

\"ÍOS de até ::!OO.OOO toneladas.
O terminal terá uma bóia de atracação, situada a 8 qui­

lometros da costa. que será ligada ao parque de tanques
por um-oleoduto de descarga composto de duas linhas de
34 polegadas.

O parque de tanques terá uma capacidade inicial de 3
milhões de barris (557 mil metros cúbicos), ocupando u­

ma àrea de aproximadamente 2 milhões de metros qua­
drados.

O investimento previsto para O terminal é de cerca de
183 milhões de cruzeiros..

Além do terminal referido, a PETROBRÁS, realizale­
vantamento sismográfico na àrea sudoeste do Estado, en­

quanto urna equipe de perfuração completa o poço Her­
val Velho �Q 2.

Estão sendo realizados, nos escritórios da Empresa em

'\)fonta Grossa. estudos inte�rados r�gionais de �iabásio �a­
, 'Ta completar estudos anteriores da ínterpretação da Baciá.

A:-'1PLIAÇAoDA SOTELCA

O programa de obras da ELETROSUL para o Estado
de Santa Catarina. no período 1973/1978;prevê a ampli­
ação de recursos da ordem de 656 milhões de cruzeiros,
sendo CrS 57L7 milhões na amplíaçãoda capacidade ge­
radora da Usina Jorge Lacerda (SOTELCA) e CrS 80,3
milhões no sistema de transmissão.

No período referido serão realizadas as seguintes obras
l� conclusão. ainda este ano, das unidades III e IV da
SOTELCA. elevando a potência de 100.000 KWpara
232.000 KW e representando um ínvestímento de CiS.u
8� milhões.
_:: - construcão das unidades V e VI da SOTELCA no va­

lorde CrS -Í90'milhões. que entrarão em operação em

1978_ ampliando a potência de 231.000 KW pára
482_000 KW

3- construção da linha de Transmissão Tubarão Joínvíl-

fIIj
le, permitindo a integração de. Santa Catarina com

o.
s Eso

• tados de São Paulo. Paraná e Rio Grande do Sul, na ten­

�o de 230 KW. Esta Iínha reforçará e .melhorarã o supri­
mento de energia elerríca à região industrial norte-catari­
nense , representando um investimento de CrS 31 mi­
lhões.
4 -'- cosntruções das subsrações de Blumenaue Xanxerê.
com a capacidade de 75 �VA e 50 �1VA. respectivamen­
te. A primeira dotará o Vale do Itajaí de um sistema de

transmissão em condições de atender ao crescimento in­

dustrial da região. e a segunda interligará o Oeste catari .

nense ao sísternaenergétíco brasileiro.
5 - ampliação das substações de Siderópolis. Florianópo­
lis. Ilhota. Joinville. com o objetivo de atender ao cresci­

mento do mercado e que representa um investimento da
ordem de 19 milhões de cruzeiros.

O aproveítaménto integral do carvão catarinense será
agora possível, pois as três frações em que este se desdo­

bra, ao ser beneficiado, serão absorvidas. O carvão-meta­

lúrgico pelas siderúrgicas instaladas no país; o carvão-va­

por consumido na termoeletrecídade; e o rejeito piritoso,
rico em enxofre como matéria prima pelo ICC.

Alem das obras programadas para Santa Catarina, a

ELETROSUL constrói no rio Iguaçü.no Estado do Para­
ná, a Usina de Salto Osório. com a potência de L100.00C
KW.

Realiza tambem, os estudos de engenharia da Usina de
Salto Santiago, no mesmo rio, e que terá uma capacidade
geradora de mais de 1 milhão de quílowatts,

No Rio Grande do Sul está concluindo a hidroeletrica
'de Passo Fundo, com 220.000 KW de potência.

A fábrica de ácido sulfúrico da I.C.C. consumirá
252.000 toneladas de pirita carbonosa, substituindo, com

.

o emprego dessa matéria-prima nacional, perto de 100
mil toneladas anuais de enxofre importado.

O conjunto industrial da 1.C,C. para sua implantação
global exigirá investimento da ordem de Cr S 200 milhões
que.serão custeados com recursos da União, já assegura"
dos e financiamentos obtidos de fornecedores japoneses
de equipamentos.

A fábrica da Industria Carboquímica Catarinense -ICC,
terá capacidade para produzir 300 mil toneladas anuais
de àcído sulfúrico, consumindo corno matéria prima os

rejeitcspirítosos resultantes do beneficiamento do carvão
catarínense.

Para se ter idéia das dimensões do projeto, basta lem-,
brar que a produção brasileira de ãcido sulfúrico, preveni­
ente de cerca de 30 fábricas, que operam com enxofre imo
portado foi de aproximadamente, 600 mil toneladas, em
1970..

O empreendimento cresce de significado quando se
. considera que o Brasil é carente de enxofre matéria prí­
ma essencial à indústria química, particularmente de fer­
tilizantes.

O CONJUNTO INDUSTRIAL DA ICC.

Prosseguem os trabalhos de drenagem e terraplanagem
da àrea destinada à implantação de uma fábrica de ácido
sulfúrico, de grande porte, em Imbituba, Santa Catarina•

Os serviços de construção civil e montagem índustríal,
deverão ter inicio no primeiro trimestre do próximo ano.

·OFERTA - Cr$ 8,50

BLUMENAU

NAS 5 LOJAS

CENTRO - GARCIA - ITOUPAVA SECA

POMERODE - INDAIAL

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Uruguai e Argentina dependem das divisas da
carne como do ar que respiram. Tanto mais agora,
com suas economias batendo pinos nas rampas da
depressão e da anarquia. Mas este não é, positivamen­
te, o caso brasileiro. Nem só de carne vive nosso

comercio exterior, muito pelo contrario. Claro, o

Brasil tem condições de entupir o mundo de carne e

fará isso, com certeza, até o ano 2000. Mas, ,por en-

quanto, os negocios da carne devem respeitar certas

opções politicas e não propriamente economícas da

-_-------�."__......,.....,.,.,.....,,,..,==.....,..----J . sociedade como um todo.

Automóveis AGtNCIAS E CONSERTO

VOL�AGEN COM; DE ":Ml'ORTAÇÃO E EXPOR­
TAÇAO BLUMENAU S/A .;.,·Rua Itajaj, 81
Fones: 22-0750; 22-0751 e 22-0759.

Artigos domésticos - M6veis
Brinquedos - Televisores - .

rt------.--
...

J
Confecções para damas e cava­

prosdóclmo Iheiros - Artigos de caça e
�.---- �. pe�L

Prossiga preferindo PROSDO­
aMO.

Galeria AÇU-AÇU
. Rendas, cetâmicas, objet"s, bolsas, col� de couro,

cobre e -latão, anéis, pulseiras, pedras do nle (prá dI!
sorte)

-

cartazes, -literatura ban:iga-verde, pmtura. esc:ul­

tllra, gravun., tapeçaria. fotografia. croc:hê, \'elas.

Horário: Squnda a Sexta: 9,00 às 12 hs.·das 14 às
22,00 h.

Sábados 9,00 às 12 hs das 18 às
22,00 h

Rua IS de Novembro. 1176.

Restaurante e Boite

Ambiente Familiar

Melhor som da Ilha

Rua Julia Maria Franco

Tel. 4696 - Florianópolis

r

1\.D�O&ADDS

ENNIO LUZ
Advogado

C.P.F.063725549

Edif. APLUB - sala 94 90. andar Telefone 4420

Florianópolis Sta. Catarina

Abelardo de· Assumpção
Rupp

CPF 002662059

Marcelo Rupp
CPF 1)02285919

Advogados

Rua Jerônimo 'Coelho 18 - 10. andar Tel. 3895

Fpolis. ,se

•
, Aliás, esse negocio de produtividade é muito seri

A verdade é que somos uma nação de muito boi no num Brasil que ainda sequer descobriu o cort
pasto e pouca proteína na mesa. Como não tenho transversal da carc�ç�, 9ue ainda não se dramatizo:
procuração para defender a posição de ninguém, nem c?m a presença <1:0 �unlgO oculto «!a brucelose, qu
mesmo a do consumidor, a�lico ao exame dos pro- all�da carrega boi VIVO de cammhao, que transferi
blemas da carne a mesma atitude de Pilatos aplicada bolada de Mato Grosso para o Pará, a pé, na Belem
ao trato dos problemas do leite, do custo de vida ou da Brasilia. E que ainda não sabe quantos bois temo:
inflação tupiniquim: todos têm razão, mas todos não realmente no pasto e no mato. Não há politica de pre
podem ter razão ao mesmo tempo. Alguém deve dizer ços capaz de cobrir tamanho desperdicio.
quem tem razão primeiro, por exclusão. Esse alguém
só pode ser o Conselho Monetario Nacional, na reunião
de hoje.

o bezerro de ouro
Para todos os efeitos, a carne custa 63 cruzeiros a

arroba, no pasto. Acordo de. cavalheiros, firmado em

janeiro, por decisão do Governo. Mais procura do que
oferta, a arroba está valendo hoje 68 cruzeiros. Acordo
firmado "por fora", por decisão da natureza, a en­

tressafra gregoriana, que desembarca em junho no

arisco comercio da carne. Para todos os efeitos e deíeí­
tos; o Governo não' concorda com isso. E empenha o

anel e depois o dedo na contenção dessa alta. Hoje, em

Brasílía, o Conselho Monetário Nacional fará um

repasse dos furos e reeauchutará sua estratégia de
controle, sempre tendo em vista o fio de gilete do terrí­
vel dilema sunabiano: como contentar, ao mesmo

tempo, o produtor numa ponta o consumidor na outra?
E

.

como proteger os interesses de produtores e

consumidores sem capar os ganhos legitimos, pelo
menos os legitimos, da intermediação, que vai do ma­

tadouro ao açougueiro, passando pelo frigorífico?
Nestes ultimos dias, o Ministério da Fazenda promo­
veu a competente via-sacra de todos os empresarios do
ramo, coletando as ladainhas de cada conta do
rosario: criador, abatedor, estocador, atacadista,
varejista. Objetivo: rezar a uma só voz a oração de São
Francisco, segundo qual "o importante não é ser

compreendido, o importante, antes, é compreender".
Compreender as . posições de cada um. Mas nem

sempre a Iamílía que reza unida permanece unida. O
pecuarista põe a culpa no abatedor o abatedor, diz que
a culpa é do frigorifico, o frigorifico jura que o res­

ponsável é o açougueiro, o açougueiro aponta o

supermercado, o supermercado o frigorüico, o frigori­
fico o pecuarista. E 'todes atacam o Governo, que lhes
devolve a bola. Só o boi e nós, consumidores, adora­
dores desse novo bezerro de ouro, o bife nosso de ca­

da dia, ainda não fomos indiciados em inquérito.

•

Ontem, o ministro da Fazenda reuniu, mais uma

vez, representantes de frigorificos e supermercados,
dois poderosos elos da intermediação. Procura-se
fazer uma triagem dos reclamos de uns e de outros e

partir paraum esquema que permita, sem elevar os

preços da carne ao nível do consumidor, proteger
Interesses íegrnmos de produtores, industriais e
comerciantes. Mais ainda: garantir o abastecimento
regular no pedaço de mau caminho da entressafra.

•

A pecuaria de corte e os exportadores de carne

jamais estarão de acordo, pelo menos no travesseiro,
com essa tal de "politica consumarista de carne",
como me disse outro dia um criador de Andradina. O
mercado externo está pagando duas vezes mais e

pagando em dólares. Eles. sonham com a liberação dos
embarques, sem retenção cambial. E apontam os

exemplos uruguaio e argentinos, hoje sacrificado o
consumidor interno em nome das divisas cambiais da
carne.

•

Dizem que o brasileiro consome 25 quilos de carne

por ano. O uruguaio, 117 quilos e o argentino 112. Se a

carne sumir da meSa do brasileiro para encher o prato
do inglês, do alemão ou do italiano, 'a pecuaria babará
de gozo, afogada emdolares. No Uruguai, colocaram o

consumidor europeu acima do consumidor nacional,
justamente o maior glutão carnivoro do mundo: carne

só uma vez por semana ou só uma vez por mês.

Se o objetivo é preservar direitos do mercs

interno, antes de faturar as delicias do mercado ext
no, os preços internacionais não podem prevalecer
'POlitica dos preços internos. O brasileiro paga
cruzeíros pelo "fílet-mígnon". o americano paga
cruzeiros. Em compensação, o brasileiro paga IH r

cruzeiros pelo mesmo automovel que lá fora cuslê,j
mil cruzeiros. Esta é a sina dos produtos selados CUI

de "essencialidade social", caso dos alimentos basic
e não necessariamente do automovel ou do televís.

•

Isto não significa, ao contrario do que I

publicamente insinuado na semana passada, que
Brasil esteja, deliberada e safadamente, fazendo (

agropecuaria a bucha de canhão da industria. A po
tica de subsidios creditícios e fiscais, além dos sub
dios indiretos: de pesquisas e serviços, com que o Est
do contempla a agropecuaria, dá a esse mesmo Estar
o direito de cobrar a contrapartida de cert,
"renuncias" da economia rural.

•

No caso da carne ou até mesmo no caso do leite,
racionalidade economica muitas vezes deve ser imo}
da no altar de opções politicas não menos legitimas (

sociedade dos homens. O que não impede, evide
temente, a bronca da pecuaria, que tem todo o direi:
de reclamar. O sapato é dela e só ela sabe dizer quanc
e onde doi o calo. Os pecuaristas estão no negoci
porque acreditam nele e podem mudar de negoc
quando deixarem de acreditar na carne ou no leíf
Eles se orientam na direção dos preços, ainda que ner
todos se preocupem também com produtividade e COI

custos.

•

A fera na jaula
Disse ontem e repito: somos todos teenlees em

futebol, mulher e inflação. Em qualquer conversa de
aperitivo no bar

_

da esquina coleciono, na roda de
amigos. uma dezena de formulas magicas de combate
a inflação. Um dentista, meu amigo. que costuma
sacar da primeira consulta, a do orçamento, o custo
dos seus 16 anos de estudos, diz que o melhor remedio é

oparedão: "A gente fuzila um açougueiro aquí, umban
queiro ali, e pronto. O resto entra na linha". Claro que
ele" não sele.brou de fuzilar tambem um dentista,
acolá. Somos todos técnicos em inflação, principal­
mente a inflação dos outros. A agricultura põe a culpa
na industria, a industria no comercio. o comercio no

banco:o banco no consumidor, o consumidor no Gover­
no, o Governo na teoria economica. Uma teoria
economica pobre de imaginação e mais pobre ainda de
espírito, segundo a classe politica, a mais confortavel
de todas as classes. Arthur Clarke, autor de ficção
cientifica. levada a serio, diz que o homem já está no

mundo da Lua, mas ainda não conseguiu superar tres
desafios: curar o eaneer, estocar energia eletríea ejeliminar a inflação. No fundo, como diria Brejnev, bá
explicações demais e espigas de menos. Principal­
mente as de trigo. Há inflação para todos os usos e

abusos: inflação de custos, inflação de demanda, infla­
ção monetarista. inflação estrutúralista. inflação
imperialista, inflação nacionalista, inflação capitalis­
ta. inflação socialista. E no Brasil já tivemos até
mesmo uma tal de inflação désenvolvimentista. Na
busca desvairada dessa quadratura do circulo há uma
vasta periferia que confunde inflação com custo de vi­
da e custo de vida com alimentação. Ou inflação em

declinio com marcha-a-ré dos preços. Somos todos
tecnicos em futebol, mulher e inflação. O diabo

-

é qúe
ainda não descobrimos o jeito de fazer 13 pontos na Lo­
teria Esportiva e de aplicar esse dinheiro nas despesas
fixas de um harem parUcular.
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COMÚCIO DE YBlCULOS
MONZA LTDA.

TeI: 22-1916
ltIIÍ 7"".'"D31

�
I
I

lt\!:J

I
1
1
1
1
1
1
1
1

GALAXIE'
OPALA
OPALA
OPALA
KARMAN-GHIA TC
CORCEL - 4 Portas
OORCEL -·4 Portas
VOLKS
VOLKS OKm - 1300

Auto Vale
Ltda.

Rua 15 de Novembro 896 • Tel. 22·1069

1 � Galaxie SOO Branco 1968
1 - Opala 2.500 4 portas Verde 1971
1 --'. 8imca Emissul Jóia 1966

. 1 - Simca 1:'Utlo Cinza - 1 dono só 1966
1- Ford .CorCeI Luxo 2 portas verde 1969
1-: FUSÇio .2�500 - Pérola Super Equip. 1972
r - VoJkFPérola

'

1970
1 - Vo1ks - PéioJà 1967

,

1- Volks -CinZa 1965
1 '- Karman-Ghia ..'Azui 1969

Conosco a.marcae a c6r do carro ..o quilom.
11"0 'como voei escollMlt. t=i......manto ..

'

38mesas.
,.

AUTO VALETEM O QUE .LHE CONVEM.

67
70
70
69
71
70
69
66

Universal Veículos S. A.
----

GaIaxie soo, bordeaux 1967
Galaxíe verde 1970
Corce14 portas, Luxo branco 1971
Çorce14 portas, Lu'xo vermelho 1969
Belína, bránca 1910
Volkswagen TL, 2 portas, verde 1971
Volkswagem 1500, bfanco 1972
DKW Belear, vermelho 1967
Súnca,� 1963
Rural 4 X 2 Luxo, verde 1970
Rural4 x 4 marrom 1968

Pick-UpF-7S,4X4verde 1970
Pick-Up F-7S <4 X 4 azul 1970
Pick-Up F-7S, 4 X 4 cinza 1970
Kombi,branca com carroceria furgão trívella-
to 1970
Kombi, branca

'

1969
Caminhão Ford,F-3S0, vermelho 1962
Caminhão Ford, F·350 amarelo 1960

UNIVERSAL VEICULOS SA.
Rua 15 de Novembro, 473/487
BLUMENAU "SANTA CATARINA

• J

�:

Rua PresldelJle John Kennedy 213
Esquana 7 de Setembro 1294
Fone: 22.02. 16
BLUMENAU _. se

CARRQS:

-�

OK'
OK.
1971
1971

1971
1971
1969
1967
1966
1965
1965
1965 1

qALAXIE - 500 -

OPALA - CUP:e
OPALA-Azul
OPALA - Branco
FUSCÃO - Vermelho
TL-Azul
CORCEL - Vermelho
ITAMARATI­
AERO-WILLYS -

VOLKSWAGEN -

DKW-
\KOMBI-

GALERIA AUTOMÓVEIS
Rua 7 de Setembro, s/n. Caixa Postal 1173,

BLUMENAU S.C.
1 TL VDJtswagen 1910
1 VoJksrnopt 1.300 1910
1 Vo1kswagen 1.500 1910
1 Corcel 1%9
1 Volkswagen 1969
1 Volkswágen 1963'
2 Kombí Volkswagen 1969
1 Kombi Volkswagen 1967
1 Kombi Volkswagen 1960
1 Kombi Volkswagen 1959
1 Sinca Jangada 1963

, 1 Gordini 1967
1 � 1966
1 Jeep � 1942
1 Jéep WlUys � 1960
1 J!iep WiJlys 1961
I' Pic�Up Willys 4"'x 4 1963
1 Sinca 1"'"
1 Rural 4 X 4 1966
1 Ae1;o WlUys 1966
1 Ao_ WiIIIys 1963
1 l'idtoUp 4 X 2 1963

1 Kombi Vollcswagen 1968

1 Gordini' 1965
1 DKW-Vemag Belear 1965
1 GaWüe 1968

GALERIA AUTOMOVEISDE ADÃO ZALAsIK
.<''\

·1 GálaXie LTD OK
1 Esplanada ouro

.1 Esplanada wrmeJha
1 EsPlanada azul
1 Esplanada Branca
1 Opala 4 p. Branco
1 Aeco cinza
1 Aero Vermelho,
1 Vo1kswagen vermelho
1 Vo1kswagen azul
1 Vo1kswagen verde
10pelAzul
1 Mercedes
i DKW Vemaguete Verde

1973
1969
1969
1968
1968
1970
1965
1963
1966
1966
1967
1968
1954
1962

ELDORADO COM. VElCULOS LIDA.
Rua 7 de Setembro, 304 - em frente ao Restaurante
Cavalinho Branco

Compra venda e consignação
Fmanciamento até 36 meses,
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CIÊI\ICIA POPULAR

A fauna da A1l1é:rka do Sul conta entre as mais ricas e

estranhas da Terra. Muitos dos grupos de animais que lá

vivem não são encontrados em outros continentes. O clima

quente, a temperatura média anual de 24 a 26 graus da selva

_ tropical, fizeram dos trópicos o ambientep:referido do grupo
dos animais desanguefrio, ao qual pertencem também os

réptei$ e os anfíbios. A denominação. «sangue frio» talvez

seja falsa, pois ela não significa que nas veias dêsses

animais circula sangue frio. Seu significado real exprime
que a êsses animais falta o mecanismo regulador da tem­

peratura do corpo, deque são dotados os animais de sangue

quente, os mamíferos e as aves. Dependem, pois, da ternpe­
ratara do meio ambiente, Pode-seobservar êste fenômeno

em cobras mantidas em cativeiro: Se à noite a temperatura
no terrário cai abaixo de 18 graus, as cobras não se defen­

dem contra o ataque de animais que lhes servem de

alimento (p. ex. :ratos), deixando-se, mesmo, matar.

O rnêdo de cobras, particularmente de cobras venenosas

e cabias gigantes, está profundamente arraigado no ho­

mem. Indígenas. e caçadores solit�_rios, que depararam

SERPENTE�
E SAPOS
Carlos Engelhardt

o «Bufo marínus», é

um dos maiores sapos conhecidos.

Originário das selvas tropicais da América do

Sul, foi aclimatado em muitos países quentes, para com­

bater as ptagas nas culturas de cana-de-açúcar. A
fêmea apresenta Frequentemente um desenho cheio de

contrastes

alguma vez, por acaso, com um dêsses «monstros», vendo­

-se em situação, segundo dizem, de perigo de vida, con­

taxam mais tarde histórias exageradas e fantásticas. O rnêdo

passado fêz a cobra crescer a dimensões gigantescas. Na

realidade, as cobras gigantes só atacam quando não encon­

tram meio de escapax. Tive oportunidade de examinar as

declarações de nativos, que falavam de anacondas de 15 e

mesmo de 30 metros de comprimento. Mesmo oferecendo

prêmios vultosos a quem me trouxesse uma pele de· « ape­
nas» dez metros; não consegui nenhuma; a mais comprida
que me foi apresentada, tinha 7,80 metros. Ainda assim,
a maior anaconda já vista tinha 11,5 metros, e portanto

quase 1,5 metro a mais do que a maior píton até agora
encontrada.
A anaconda, a maior cobra gigante que se conhece, vive

nas regiões dos grandes sistemas fluviais da América do

Sul, os rios Orinoco, Amazonas, Paraguai e Paranã, Apesar
de viver quase sempre na água, alimenta-se principalmente
de mamífe:ros e aves, sem contudo desprezar lagartos,
jacarés e peixes. Sua pele é de côr parda ou castanha, com
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�randes manchasprêtas; a parte inferior é de um branco
unarelado, manchado de prêro. Acompanhando a linha
Iorsal média, da cabeça é ponta do rabo, traz duas fileiras
Ie manchas circulares negras, com interior amarelo. Em
oarte, êsses anéis estão fundidos, e em parte localizam-se

oaralelarnente, em espaços irregulares. Em guarani, a lín­

gua dos nativos do Paraguai, da se chama cu:riyú: a cobra

que mata sua prêsa por estrangulamento, comprimindo-a
�onto de parec;er um alfinête, Sabemos hoje que a prêsa
�ó morre porque se quebmm seus ossos, mas por Sufoca­
mento e estnoguIamento da circulação sangüínea. As ana­

condas devomm· bezerros, capivaras, pecaris e jacarés,
� .... conheço .apems um caso de que uma anaconda de­
vOrou :\JQla crlinça.

A,s serpentes mais perigosas da América do Sul pertencem i
famíliados érótili�s; cujos espécimes, muitos semelh,

.

-tes

às víboras européias, são venenosíssimos. Elas possuem -bS
mesmos, dentes de veneno tubulares, que se deitam pua
trás na bôca fechada. Os Crotâlidas derivam seu nome de
duas covas que possuem nos dois lados da cabeça, entre a

narina e o ôlho, Somente em passado recente descobriu-se
que essas covas são sensíveis orgãos sensitivos térmicos,
Graças a êsses orgãos, as serpentes, que geralmente caçam
à noite, podem descobrir seguramente sua prêsa de" sangue
quente, mesmo no escuro.

i(
.. '

Com 3,75 metros, a surucucu é 9 maior e mais perigoso
Crotálida do mundo. Ela tem o nome genérico «Lachesis »,

que era· como se chamava uma das três Parcas, que,
segundo a Mitologia grega, decidiam sôbre o destino da
humanidade, A surucucu ou jarará, como é chamada pelos
índlos, caracterizá-se por grandes dentes de veneno e um

raio de ação grande, em comparação com outros Crotálidas,
ao dar o bote. .Felizmente, essa serpente das selvas não é

agressiva, só atacando quando provocada. No Paraguai
tive oportunidade de constatar a periculosidade de uma

mordida de surucucu, Um homem: quis pegar lenha para
a lareira num rancho no quintal, assustou, uma surucucu

que hibernava na pilha. de lenhae'foi m.órdig.o; Apesar de

se ·lhe aplicar imediatS:ü:��e,nte .uni� injCção de antitoxina,
êle ficou paralítico,

.

'.".'
'

:::::'?' ...
. .

Entre os-nativos, o sapo-caruru (Bufo marlnus). cotíl25 cm

um dos maiores sapos do mundo, tem a má fama de ser

particularmente venenoso. Oríginãrío da América do Sul,

[�
..

é criado atualmente em quase tôdas as regiões de cultura

�e cana-de-açúcar, como devorador de. insetos e animais

daninhos. A fêmea põe cêrca de 35.000 ovos por ano.

. Características para o sapo-cururusão as gt.andes glândulas
auriculares e temporais, que segregam uma substância tó­

xica, turva-leitosa, granular, de reação ácida e com odor

especifico. Essa «bufagina» atua, à semelhança do veneno

da digital (digitalina), principalmente sôbre.o coração,
in!luenciando ainda a respiração, a função intestinale alguns
centros medulares. Os indígenas do Grão-Chaco e do Mato
Grosso usam êste toxóide para envenenar suas flechas .

. Oncas, capivaras e veados acertados com essas flechas
'sucumbem ati'veneno.em poucos minutos. Além russo, a

substância é empregada para tingir de amarelo e vermelho
as penas verdes de papagaios. Como tive oportunidade de
observar em milhares. de animais vivendo em liberdade, o

Bufo marinas não lança o veneno à distância, mas o

expele no caso de excitação forte e para a defesa contra

inimigos; Osanimais bufam, como os felinos e expelem,
por contrações reflexivas dos. músculos glandulares, pe-

I

I(quenas_gôtas de substância, 'E: gerahntTn�_se_!�nem em

.
Cimadas. O mêdo supersticioso das pessoas é inteiramente

'infundado, pois essas secreções dós sapos não atacam a pele
humana. Somente o contato com as mucosas dos olhos e

do nariz pode provocar irritações inofensivas..

Na Hoeebst, uma equipe de trabalho se dedica à pesquisa
e ao desenvolvimento de métodos para a fabricação de
couros de peles de :répteis e anflbios. O autor passou algum
tempo em regiões tropicais. Isto porque, para ressaltai:

individualmentea beleza característica de cada tipo de pele,
não é licito limitar-se aos problemas químicos e.técaícos
de curdmenro, mas é necessmo e�tudar também metícn­

losamen� os hábitos 4011 anjmai$. ";lIoechst hoje

\
a cidade."27 de maio de 1913

Para o leigo, a mudança de côr está ligada de
maneira proverbial e inseparável ao nome do

camaleão, embora êste fenômeno se manifeste muito
mais claramente em algumas agamis.

Alinda mais característica é a comprida língua portrátil;
cujo comprimento pode ser superior ao do corpo de

seu portador
Camaleão tricórneo (Chamaeleo owenii)
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o casal-ter­
nura das telelá �

grímas, Regina
Duarte e Cláll'" .'

dio Mano, es­

tarão novamen­

te unidos, no

próximo traba­
lho da tevê
Globo que su­

bstituirá "U­
ma Rosa Com
Amor", apre-r
sentada pela
Coligadas.As

gravações começarão em junho. Os textos serão de Lau­
ro César Muniz que, fará uma comédia suave e romanti­
ca, Regina será uma aeromoça de linha internacional que
se apaixona pelo playboy, Claudio Marzo, numa de suas

viagens, dentro da trama da novela.

OS DEUSES ASTRONAUTAS

o problemados "deuses-astronautas",da história. des­
conhecida dos homens e dos inúmeros enigmas arqueo -

lógicos, está repercutindo no nosso País. Isso demonstra
o quanto o homem contemporâneo está procurando si­
tuar-se dentro de sua época, no mundo aberto pela Con­

quista do Espaço e pelos Computadores' ao qual ele foi

jogado,desarmado e desprevenido, de uma hora para ou­

tra. Os pontos de referência normais, o ritmo lento de

mudança dos costumes e da maneira de viver terminaram
As religiões comuns estão extremamente abaladas, o es -

piritisino e outras formas de religião ditas cíentffícas, ao

lado da projeção da parapsicologia, ganhaniterreno so­

bre os cultos tradicionais. É dentro desse contexto que
Fernando Sampaio escreveu o livro. "A Verdade Sobre
Os Deuses Astronautas", quejá se encontra à venda na

'tUvraria Lunardelli" em suas lojas das ruas Victor Mei­
relles e Deodoro.

Cantando um repertório intuitivo mas, profundamente
eficiente Evinha está de volta com o novo elepê, selo

.

Odeon, A intérprete de Taiguara, canta agora, musicas

CONVERSA VAI
M3V A2A3VMO�

Odir FlAvio

Nascimento

de Sá, Rodrix e Guarabira além de Roberto e Erasmo
Carlos. Cláudia retornando de sua temporadinha que fez
pela Europa. O criador sertanejo de "Asa Branca", Luis
Gonzaga, está comum outro disco no mercado. Os te -

mas são os de sempre: o sertão, o vaqueiro, a pele more­

na, o canto do sabiá e as paisagens nordestinas. Revelan­
do-se uma grande cantora, Simone - a cantora novata

possui urna voz forte, bem chegada ao tom de Maria
Bethãnía e Maria Alcina. Tenho certeza que a moça irá
acontecer.

VITORIA BONELLI

Geraldo Vietri é o dono dos scripts de "Vitória Bone -

lli", telelágrimas que está gritando no IBOPE. Grandes

desempenhos do elencoque é liderado por Berta Zam­

mel, pontilhado ainda, por Tony Ramos, Ana Maria Dias

Ety Fraser, e outros.•• Os telespectadores estão aplaudin­
do o drama da familia Bonelli, pela TV Cultura, de segun­
da a sábado, no horário das 20 hs.

•

PAPINHOS

Dia 28, estréia pela televisão Cultura, mais uma nove­

linha: "Mulheres de Areia", tendo como linha de frente
Eva Wilma que mostra seu talento e versatilidade, viven­

do o papel de gêmeas. Carlos Zara será o galã. da estória

que leva a assinatura de Ivanir Ribeiro. Fala-se que no

dia 28 do corrente, teremos no TAC a peça de Mário Pra­

ta "Cordão Umbilical", tendo como estrela maior Irís
Bruzzí, Marilla Pera e Carlos Imperial, vão filmar "A Vi­
da Escrachada", Um musical que inclusive, já foi sucesso

de Marilia nos palcos paulistas e cariocas. Nelson Motta,
marido da atriz, será o produtor da fita que tem argu ...

mento de Bráulio Pedroso. Nivaldo Mattos, deixou sua

esposa Denise Stôcklos, no Rio, figurando no musical
de Chico da Assis, "Missa Leiga". De retorno à ilha, ele

dirige a peça "A Semana", com um grupo de universitá­

rios no elenco (Teatro de Arena Trapiche).

SENHORAS E SE­
NHORITAS (bico)
Que tenham aparelho
de televisão em casae

possuam boa caligra­
fia. Serviço domicili­
ar. Cartas para a Cai­
xa Postal211 - São
Paulo.

Rua 'Padre Jacobs,10 BLUMENAU
I. -.

HOMEM EM DESTAQUE
Nogueira de Faria. que inclusive já escreveu aproxima­

damente doze livros. Professor da PUC e Presidente da'
ABTA (Associação Brasileira de Administração), estará
Pia 29 do corrente, em Florianópolis visitando a UFESC
E ESAG.

Por que será que a talen­
tosa Natália Thímberg foi
riscada da agenda de pro- .J.

..grarnação do TAC? ? ? . ltí:
coerência do D.P.C. ou al­

gum compromisso extra?

Aliás, o DPC sempre agiu
assim. Bethânia não veio,
Fernanda Montenegro e

Fernando Torres, também não chegaram•••

SINDICATO DOS CONTABILISTAS

DE BRUSQUE

EDITAL

Pelo presente edital, em cumprimento ao dísposto na a- \
lfnea " f "do artigo 13 da Portaria Ministerial No. 40, de
21 de janeiro de 1965, faço saber ao que este virem ou de­
le tomarem conhecimento que para o pleito sindical que
será realizado neste Sindicato, para a eleição de sua Direto
ria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes, a ser le­
vado a efeito no dia 1 de junho de 1973, foi constituída
uma mesa Coletora, que funcionará das 8 às 17 horas
ininterruptamente, no seguinte local: Prefeitura Municipal.

De acordo com o previsto no artigo 7 da aludida Portaria
Ministerial, somente poderá votar o associado que tiver
mais de 6 (seis) meses de ínscríçãi no quadro social e mais
de dois anos efetivos no exereícío da profissão, estiver em

gozo dos seus direitos sociais e que estiver quites com as

mensalidades socíaís,
Deverão os associados comparecer perante a mesa coleto­

ra, durante o horário previsto para seu funcionãmento mu

nídos com um destes documentos: carteira de associado
da entidade, carteira profissional, carteira de identidade
título de eleitor, conforme determina as alíneas ; "a","�",
"d", e "e", do artigo 26 da referida Portaria Ministerial.
A validade das eleições dependerá de comparecimento pe­

lo menos de 2/3 (dois terços) dos associados em condições.
de votar.
Na Secretaria do Sindicato, .os associados encontrarão

afixados, em lugar visível, li relação dos associados em con

díções de votar e, onde poderão, também, obter outras in­
formações aeêrca do pleito.

BRUSQUE,24 de maio de 1973
Urbano Luis Zendron

Presidente em exercício

E G I O· E I N·A.

Emprêsa da grant:a porte - 30 anos d<J �xis!êneja em fase· do expansão de suas atiYldades o ampliação do "olume de IIltporlação••

Administração modsrna o, racional.

Ativo, analítico e de preferinei. solteiro •

o PROFISSIONAL
'. Idõneo, entre 30 e 45 anos com prática mlnima de 2 anos, em .função Idêntica. Qualidades de liderança. Conhecimentos profUlTdos em·

carvões, além de planejamento d•. programação, fiscalização e especificação. Estudos (planos do (ayra) e projetos (modificações de pro�
cesso extrativo com Implicações em equipamentos e transporias). s.rviçOs de superflcle e sub-solo. Elaboração d. ral.t6rlo•• Funç'"
subordinada à direção g .....al.

Casa. Iransporta e vencimontos Iniciais d. Cr. 65.000.00 Anuais. Assis16ncla social, médica e dentária ."tenslva aos famJllaras. Glnblo. Club.
Garantias Trabalhistas. Enviar "Curriculum "il.a" e qualsqtMr outras Informações que o candidato i u I gar oportunas.

·II.!:""L ISSESSORla DE REllÇÕES INDU$TRlaIS LIDI. 1:�$ktJ!:��=6�rs��:r��
. mrm.�$:1:11.�::;�%��&=!::::;t�*�:ç':.-;S�.Q--.;r�!�1:11.:i�tK;:J!.«��m-tm�«m�J:!i*:t!��»:l!i�1·m·�·�.z:�.$;�'W§:=�,,§����;-;:::;:�*"'��=*�i::::t:-mW�;:::r,:l;::::;:W..;iZ:;t(::��::.�����x��� " " ..
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Lourenço Diaferia
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O pior surdo
/

eo que não quer ver

� Tendo o Conselho Nacional de Tran�ito decidido agora
que surdo nào pode dirigir automoyel � e qLian40 digo
surdo. digo surdo completo - não adianta '!'Iais ficar
discutindo o assunto.

Aliàs. os conselheiros do ConseHlo quase fundiram a

bÍ!�la anll.'s de chegar a uma conclusão. porque até se

levantou a questão da desumanidade da medida.
De qualquer forma. os surdos que me desculpem. mas

sempre Pntendi que O ouvido é mais importante e incfia­
pensavel ao motorista do que ao musico (ei. Beethoven,
vem cn e confirma).

.

É isso mesmo: qualquer motorista de alguma tarimba
só controla o motor e o carro na base da audição· e até para
mudar a marcha ele se liga no ronc�· da maquina. Sem
contar. naturcllmente. os ouvidos· mais sofisticados. que
diagnosticam as palies e as mancadas mecanicas ....:.. pra
não dizer a falta de lubrificação..,- a partir dos chiados, dos
zumbidos e dos barulhínhos diferentes.

A experiencia tem ensinado que l:Jarulhinho diferente
no carro dá quase sempre oficina. E há mecanicos

consagrados que não se pejam em indagar do freguês sem'
a menor cerimonia. antes qualquer exame:

.

- o barulho é muito forte?
- Ê: fraquinho?
- Então encosta o carro aís , porque .esses é que são os

I!('iores. .'

... Se for em concessionaria. então. d�us nos acuda.'
.Qualquer barulho. mas qualquer mesmo. é um barato. E­
como vocês sabem r o barato sai caro: é troca de peça na

certa. Por isso. antes de mandar cortsertar meu carro.
.tenho por norma procurar· um mecanlco preliminar pra
me tirar todos os barulhos suspeitos. Sabe. êu ta,mbem

estou naquela da campanha - diga não à in/la�ão.
Mas·como eu ia dizendo. surdo não pode dirigir carro.

Não pode; porque ele nUnca participaria de uma conversa

assim:
.s: Tá ou vindo o chiado?
- Que chiado. sô?

.

- Esse nhec-nheco aí na frente. Presta atenção:
ouviu?

-.Nada.
.:._ C'os diabos. vou botar em ponto-morre para ver se

você escuta. .

- Não ponha em j>onto-morto na ladeira que é

perigoso.
- Deve ser a suspensão. Deve ser.não. é suspensão.

Eu conheço.
- Cuidado com a ladeira.
- Epa! Não é suspensão. coleguinha. É breque.

Segura aí. irmão. segura aí que acho que vamos bater.
Mas segura mesmo. hem.

.

- Vai ser aquela paulada!
- Tá ouvindo o nhec-nheco agora?
- Hem?
- Tá ouvindo o barulhinho esquisito? É breque, rapaz.

corno é que eu não percebi de cara?
.

.

Como bem ponderaram os conselh.eiros do Conselho, já
existem muitas pessoas sem problemas físicos causando

estragos no transito nacional. Se os surdos entram nessa

confusão. tenho certeza de que amanhã todo mundo

começará a jogar a culpa neles; � dizer que eles é que
engrossam o transito e atrapalham o .trafego.

Embora. pelo que se observa por ai. o pior surdo. é

aquele que não quer ver.

VENDEM-SE

1 GEl..ADEIRA CLlMAX, 1 TELEVISOR COLORADO,

1 FOGAO A GAS E 1 JÓGO DE QUARTO PARA CASAL.

TUDO EM PERFEITO ESTADO. PREÇO DE OCASIÃO.

SEJA VIVO!
LEIA

AVISO

"The end". para
o rei das selvas
Durante cinco anos - de 1948 a 1953 - o ar. Lex BarRer

exerceu uma emocionante prollQã{): salvar a cara e limpar a

barra do heral maís serio· da minha in/anela (a in/anela de um

homem chegado aos quarenta): farzã.
.

Esse herói era notavel, entre outradR r.niRaR. porQue tinha uma
. unica tanga e uma unica mulher - a e8prendida e compreensi-
va Jane das selvas.

Nunca vi até hoje cidadão mais legal do que ele. Ou me.lhor.
nunca vi anticldadão menos engajado no mundo: não pos811.ia
carteira de identidade, não usava cartão de identificação· de
contribuinte, nunca precisou. requerer certidão negativa no

forum ou na prefeitura. jamais contribuiu para a.previdencia
soCial e nem por isso deixou. em qualquer momento, de ser um

carCl' absolutamente legal. Legal e legalIZado, com todas a,
. garantia, implicitas: viajava praticamente só por via àerea (a

famo,a rede de cipós), tinha d· mercê caça e pesca em abundan­
cia (s(lm tabelamentos, racionamentos e problemas de exporta­
ção), era amigo dos bichos e privava da confiança do rei da tribo.
Pra completar, sua mu.lher não ostentava a menor vaidade:
vestia-se da maneira mata despojada e. ao que consta, nunca lhe

exigiu um casaco de pele.
A vida que qualqUer um pediria aos céus. E, no entanto,

TarJ:ã volta e meia 8e metia 11m complicações.
. Pois Lex Barker representou. bem ou mal não importa. esse

gigante musculoso que desprez.ava a civilização e se realizava t0-
talmente na profunda selva, onde executava sua justiça rapida
(muito mais rapida do que a civilizada) e sem apelações ne8-

necessarias. para eScarmento dos caçadores de elefantes, dos
exterminadores de pacas, tatus é cutias e doa contrabandistas de
preaas.

Cieiro que Tarzã aba/ou numa outra epeea, quando ainda não

havia, cá pra nós. a concorrenela da tv. E;poca em que, quando se

ia ao cinema, era para valer: havia até torcida. que sem duvida
influenciava no re811.1tado do marcador final. MotiVo pelo qual
Tarzã nurica perdeu uma parada - � olhem que o .rapaz vivia
quebrando o galho, não tinha e88Q8 facilldades de barraca de

campallha, mosqueteiro e petrechos de camping que não passam
de verdadeiras molezaS.

Hoje o cinema não oferece um heroi d altura de Tarzã (cujo
unico defeito. a meu ver, era um. QI um pouco abaixo do medio).
O que há são Trinitys e Cor[eones e desafinado8 tangos em Paris.
QB meninos de hoje se deslumbram com pouco, Mas eu digo que
nerihum desses desclasaf/lcfJdos pistoleiros e gangsters aguen­
taric:tFn deJ: minutos de tranco (de mão limpa) com o rei da selva.

O que não.impedlu que o sr. Ler Barlulr descobrisse, um dia,
que já nfnguem mais .acreditava no heroismo de Tarzã. Pediu a

conta e demitiu-se do cargo, abandonan® a pobre da Jane, uma

mão ·na· frente e outra atrás.
'Outro dia. numa rua de Nova York. morreu de síncope. Digo.

o sr. Lex Barker, Tarzã morreu há muito mais tempo.

INFORMAÇÕES'NESTE JORNAL, COM MIRIAM

FONES 22-19-52 e 22-0372

ESPECIALIZADA EM PEÇAS PARA

MOTORES EM GERAL

Il ,:AMORTECEDORES
SUSPENSÃO E FREIOS

As melhores marcas do Pais: METAL LEVE - VICSA

EATON - STEVAN.K - FRAS-LE e ·I)FV.

aCISA Auto Comercial Importadora S.
Rua 7 de Setembro, 1387/89

A.

Fones: 22-1635 e 22-1662 - B L UM E NAU

Box para

banheiro
ESQUADRIAS DE FERRO E ÀLUMINIO

EMALUMINIO

ANODIZADO

SERRALHARIA

FLÓRIPA

Rua São Paulo, no. 295
Telefone: 22-0706
BLUMENAU - se

,
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Método confortável de "fustigar" velhos livros de hist6ria.

orno

Assim seria
Anfonio

Francisco Lisboa
_ A/eiiadlnha -:-:­

quando.
ainda no

começo da doença
escondia
as mãos

sem dedos.

TE�TO DE

DANIEL llNGUANOTTO

o. dia 18 de novembro. hó 156 anos,
morria um sujeito de quem se fala muifa e de quem se sabe

.

pouco. Todo esfacelada. sem dedos, ainda assim caMeguiu ei.
concluir. num lugoreio de Minos. "um conlunto de obras que,
confrontado, a partir do s_c:ulo XV, cOm os congêneres da itália,
Alemanha, FrlJnça e portugual, " o mais. perf�lto que tenha

A última e grande tertúlia literária blurnenauense con­

tinua repercutindo em todas as plagas culturais do Estado-

O JUstoriador José Ferreirada Silva, justificadamente
emocionado pelo lançamento do seu "DoktorBlumenau"
saudou na oportunidade o comandante do 230. Batalhão
de Caçadores e leu uma crítica dos idos de 1940 de Agri­
pino Grieco, o "Zé Fernandes da época", numa acertada
e cristalina definição do ínclito historiador blumenauense.

Um convidado ilustre falando de improviso, afirmou e

reafirmou que por diversas vezes encontrara o ilustre his­
toriador blumenauense "fustigando os documentos" da
Biblioteca Fritz Müller. Houve até alguém que ao final
dos discursos, indagou a Ferreira da Silva onde guardava
o chicote, fiel companheiro das suas pesquisas culturais...

Aqueles que foram ao lançamento certos de participa­
rem de um coquetel-regado a uísque escoces, a exemplo
do que aconteceu no lançamento da História de Blume­

nau, sofreram um leve desapontamento, Foi servida ca­

chaça pura. Professor Ferreira explicava: "Prá rebater um

.Iívro em alemão, só uma cachazinha brasileira".
Ao flnal, houve eminências que, arcados para um lado

carregavam três, quatro e até cinco exemplares, devida­
mente autografados. "Doktor Blumenau" será enviado
aos parentes na Pomerãnía, Tirol, Bavária e por ai. ••

II II \1

rtrruu na

suas
J

·realizado o cristianismo", Opinião de Gennaln Bazin. Conserva·
dor Chefe do Museu do Louvre. Paris.

Trata-se do Sontuório do·Senhor. Bom Jesus de Motozinhos e

seus Profetas-. de Congonhas. E o suieito.· óbvio. é·· Antonio
Francisco Lisboa·- o Aleijadinho. arquiteto, escultor. entalha­
dor, etc.

Interessa aqui, porém. é uma atividade do Aleijadinho de

que m)lilo raramente se cogita: politico. Afinal. Aleijadinho
participou ou não da Inconfidência Mineira?

Pois quem se der ao trabalho de exominár o sua obra em

Congonhos. vai descobrir que não se trato. apenas de um

Santu6ria. Mas de um Baluarte de apoio aos Profetas, nas suas.
atividades como oradores de um comido de exaltaçêlo à liber­
dade. inidado em 1 B08 e que continuaró· através dos s!kulos.

Obser�em o muralho de granito
que cIrcunscreve o adro do
Santuário. em relação à cosa

.

mais próximo. E ló nos alturas.
Noum adverte que "toda o liAss{rla deve ser destruido". ._�

Amém.

Versão convencional

U.bonl.sticamente. Congonhos. ainda hoje. é tOa singelo
como o Sinal da Cruz troçado. as pressos, no' própria caro. por
beõto displicente. Simples distrito. errtõo, de Ouro.Preto, povoo­
do enfre 1691 e 1700. por aventureiros à cato de ouro. Em 1766,
continuava semi-deserto: menos de SOO moradores, acampados .

no sua maior porte. em ranchos de sopé. espalhados pelas
colinas. o mais de -101) .. km do' sede.

Que teria levad6 Antonio Francisco a escolher Congonhas
poro implantar o mais perfeito conjunto de obrlll que tenho
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realizado o àlstlanismo?
No apogeu do glória, aos 58 anos de idade, mas às vésperas

do morte, mal podendo desbastar as pedras senela ao peso de
sacrificios'sobre-humanos - que força irresistivel o teria leva-
do-à façanha?

.

SeglÍndo a história local, induziu;o Feliciano Mendes,
minerador arruinado econômica e fisicamente. Devoto do
Senhor Boni Jesus de Motozlnhos, promeferÓ-lhes construir um

templo ali. se lhe fosse restituida a saúde; Forma de barganho
come diVindade ainda hoje usual. Ou. se preferirem. de ,desafio:
- "Você djz que faz milagre. Tó certo. Me cure. te dou uma igre-
ja".

Dispõe, ,também a tradiçiio q� Faliciano, em face da
promessa. recuperou Ci saúde. mas, nao a' fortuna e passou o

resto da vidà angariando esmolas para, construir o templo.
Donde se' conclui, entre parênteses, que em matéria de
generosidade o Bom Jesus procedeu com Feliciano como

quçlquer bónqueiro. Elas por elos. nem um tostllo a mai�.
Tudo muito comovente. mas Invercsslmel. sobretudo para

justificar a decisiio de Aleijadinho de construir o Sontuórlo. nos

!�termos,' em que ele o conheceu .. Teria pretendido. ele também.
'1!f como Felicieino. recuperar o' saúde otravOês da obra?

,

Uma simples capela bostaria paro atend"r Feliciano e ci um

eventual,voto'poralelo de sua parte. Por que lhe imprimiu Alei­
jadinho tarita monumentalidade? Paro, assim. se curar mais

depressa? ':

NesSe ccso,: o Bom Jesus que me desculpe, mas fez uma

brutá sacanagem com o Aleijadinho. ;
.

'

, Felici�no angariou esmolas poro levantar o templo. entre
1757 e 1765. Aleijadinho. entretanto. s6 poude participar das
obras em 1796.ou seja. 31 anos depois. Por que?

Em principio. porque em 1765 estava comprometido no pro­
jeto da Igreja' de 560 Francisco de Assis, ,em Ouro Preto. por
sinal o mais perfeito. belo e original concepçOo de arquitetura
barroco jamais igualada. Acontece, ainda, que em 1789. explode
o rebelioo da Inconfidência Mineiro. Segue-se o Devasso

(processo judicial) que se arrastaria por tr's anos acompanhada
de prisões. torturas e. por fim. exrlios e o e�quorteiamento de
Tiradentes. cujos despojos sõo expostos 'em, praça público. em

Ouro .Preto. onde Aleijadinho, morava.

Amigo de vórias figuras' envolvidas no Intonfid6nci�. entre
eles o cônego LuIz Vieiró do Silvo e Clóudio Manuel do Costa,
recomendam-lhe que Aleiiodinho se recolhesse a,um slti� ermo,

hoje chamado Rio Espero. enquanto durasse, a Devassa. o, pre­
texto de ali trabalhar na conclusõe do altar-mor do Igreja de Saa
Francisco! Foi o que Aleijadinho fez. Se nao tivesse nada a ver

com o peixe., pcir que a redusOo voluntária?-
Em fins de outubro de 1792. retirados os despojos de Tiro­

.. .

dentes da praça. Aleijadinho. por coincidência. conclui o altar­
"',

-

"mor e regressa a Ouro Preto. No Sacrório do altar-mor, o figura
de Cristo se apresento com as mOas e os pés .sfacelodos.... Mero
coincidência.

'

o Santúório e os Profetas
FinaJlnenté; 1796; Aleijód!nho acelerei os, obras do

Sanluói"io de, Congonhas. nos quais trabalharia. inin­
terruptamente. dúrante 1 à anos, ou seja. até a morte,

Planeia" tudo. nos' mlnimos pormenores.
Agenciado o Igreja no topo do morro Maranhão; domino elo

no sopé. a, vila de Congonhos - e. em tomo. todo o horizonte
numa ,extensão de uns 30 km. Contornando a Igrejci, o imenso

od�o. em divr;rsos "Iveis. circunscrito por espessa muralha de

granito. AI. no adro. instálarla os 12 Ptofetos.·,esculpidos em

pedra·sàbõó:' .

Na encosto do morro" confrontando com o ,P-9rto da Igreja
, '

I

'ogenciou em diterentes cotos de nlvel.,05 6 Capelas dos Passos

da Paixão. poro as quais esculpiu 66 figuras humanos em c�dro.,
Para um homem que. nessa altura do' vida. tinha que

amarra" os ferromentos no pulso (o "tromboangelte obliterante"
jó lhe tinha comido os dedos ou ,ele os cortava. o fermõo, na

fúria da dor], desbastar 12 toneladas de pedra, mais 5 ou 6
toneladas de cedro. mesmo auxiliado por ajudantes e transfor­
már, essas ,17 ou 18 toneladas de materíàl em obras de' arte. é

preciso estar dominado por algo mais qlle nllo era o da Shell
com'ICA. Só gênio e decisão não bostariam. Obra dessa gran­
deza em Jais condlções físicos. empllce, quase sempre. numa
convicção irmanado ao ódio.

Vamos esmiuçar um pouco as ,circunstancias.
Prlmelro:- Uma questOo doutrinória. Por que tessuscitár os

Profetas? A partir do século XVI. passaram eles a ser mal vistos

pelo alto hierarquia eclesióstica. Eram tidos por simples seres

ctormentedos. Michel6ngelo teve que contar com a proteçl!lo de
Savonorolo. o grande pregador florentino (1452-1498), cuja
influênt;:ia intelectual lhe custou. sob os Médicis. ser queimado
vivo numa fogueira. poro poder pintor alguns Profetas ne teta da
Capela Sistino.

Isso pOrque a Igreja. no perlado chamado da Contra-Refar�
mo; pclucos os Profetas de quarentena. já que paro os Protestan­
tes a inspiração protético era a propria expressa0 dei comunica­

ç� diret? d� alma cristll com o espri"ito. comunlcaçOo qu•.
dispensarIa a ontermedioçllo dos podres e dos seus rituai,s.

logo. que nesces$id�de tinha Aleijadinho de lançar mOa dos
Profetas. com risco de ser repelido pela hierarquia religiosa?

Segundo: - Por que escolher determinados Profetas e
excluir outros?

'

Reconhece a Igreja t 6 Profetas: 4 chamados maior••

·(Isaias Jeremias. Ezequiel e Daniel) e 12 menores (séios, Joel,
Amós, Abdias. Jonas. Noum. Habacuc, Miguéias. Sofonias Ageu.
Zacarias e Moloquios).

' ,

, H6 ainda Baruc, mos, por ter sido secret6rio de Jeremias,
foz-s.lhe a restriçao de apócrifo.

Por que. pois, incluir Boruc e excluir Mlguélas; Sof6nlas.
Aaeu. ZQJ:arios e Malaquias. oficialmente reconhecidos?

Por que: Incluir Amós. humilde postar e excluir Miguéios.
'magistrado saserdote?

Por que incluir. Jonas. simples lavrador e excluir Sofonias,
nobre filho .de rei Ezéquios?

Por que incluir Abdias. militar (capitOa) e excluir Ageu,
sacerdote do Grande Sinagoga? "

�úol o critério. afinal. adotados por Aleijadinho no escolha
dos Profetas que deveriam figurar no adro? ,Falta de espaço. nllo
,foi. Tudo, ali era diScreto: nC? época. Padia ter posto os 16 ou 17.

IgnorOncia? Eis outra balela assocada contra Aleijadinho.
Ninguém hoje acredita no suo rusticidade .. primitivismo, etc.'
Conhecia tudo' sobre artes. escrevia melhor que a maioria
dosdeutcres.de seu tempo; sabia latim, ,etc. etc.

�Terc.lro: - Empenhou-se Aleijadinho o fundo no projeto e
execuçao do adro e 6rea circunjascente. E. como arquiteto. nao

cogitou sequer no projeto da Igreja e' suas' peças interiores.
Confiou a Igrela a dez diferentes ortistas� Limitou-se, no tocante
ii Igreja. ii sua portada. ,

.

Capela-mor confiou-a o Francisco de limo; altares cola­
terais. o taipa foi feita por Jeranimo Felix; cora e oratório en­

tr�ues o Joelo Gonçalves Rosa; pintura da Capela-mor, a Berna­
do Pires da Silvo; douramento do altar de Santo Antonio o JolIo
de Carvalhais; douramento do altar de $ao FranCisco a Bernardo.
Pires; pintura do nove. a Jol!lo Nopomuceno- Correio de Castra;

I quatro anjos do altar-mor, esculpidos por. Francisco Vieira
Servas; 6mbulos e sacras de prata feits pelo ourives Felizardo
Mendes; retoque geral, dos pinturas. o outro mulato genial,
Manoel da Costá Atalde.

'

Conclusão: Aleijadinho. deliberada e concientemente,
planejou e executou em C(,"gonnas um templo virado no

avesso. onde os pregadores fossem <?s Profetas. a "discursar"

Do baluarte onde se encontram os Profetas. como convám (ls for,
'

talezas. domlna·se a vastldãÇl do horizonte.
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.No "1110/090" en�N! Jael e Am6s. fico dito que os Inimigos do
SenhOr comeram tudo .. nllo ad/fJtlta profetlzQr.

perpétuo e livrement!t ós massas. Ficosse o clero com o púlpito,
constf9ngi�om ele próprio. e, repetir o que os convenções e os

restrições �ticas do época lhes impunham.
Em 5u��;'construiu um baluarte poro proteger os heróis do

..u com'cll" os quais diriam aquilo qua ele n60 pôde contra a

prepotênCIa. o gula. o safadeza da Corte portuguesgae seus se­

quazes no Brasil: contra os "infiéis à sua terra noto''': como diz

ªdliu� (ccap.16); contra os que (verskulo 17), "diz o Senhor,
.,Bi·neficiondo-s.e do meu ouro e da minha prata fizeram deles
paro si próprios imagens de homens, e com elas se presrt-
tuiram"contra aqueles que (vers.25) puseram "no cimo de todas
os ruaS. sinal público do suo prostituiçiio".

Qualquer semelhança com o esquartejamento de Tiraden­
tes. é mera coincidência.

" Todo o Santuário é, .no verdade, uma muralho sim!Sólica, de
defesa do liberdade. Se dúvida alguma rester 'quanto o Isso, é só
analisar os verslculos contidos nos pergaminhos dos Profetas.

Nos "livros" do Antigo Testamento, atribuídos o esses 12
Profetas escolhidos por Aleijadinho. estiio relacionados 5.41 O
verslculos� logo. na vasta goma de pregações. profecias. adver­
tências. etc .• por que escolheu Aleijadinho exatamente aqueles
verslculos que serviam de carapuça às atrOcidades, rapinas e

sofadel:as dos prepostos do Coroa poÍ1uguesá. coincidindo tudo
com 05 objetos do Inconfidência Mineiro. isto é. varrer essa

gente do Brasil?
Réstoria ainda uma última indogaçl5o: .

- Quem e$colheu os Profetas e os verslêulos foi mesmo

AleijadinhQ ou Profetas e versfculos lhe foram sugeridos ou

Impostos por alguem?
N&l há documento. conhecido. capaz de responder à

questão.
De um foto, porém. ressaltam ilações compatlveis: 8 anos

depois de. iniciadas os obras de constroçao da Igreja de Silo
Francisco de Assis, em Ouro Preto. Aleijadinho resolveu intro­
duzir vórIQs alterações no projeto original. d. suo autoria. Al­
terações que impllcarióm em elavodlssimos despesas para o

IrmandadeI re$ponsóvei peias obras. Más ei'; as qüís, ê eió.
foram feitas. Era homem. pois. capaz de argumentar e Impor as

suas convicções. "'. t
� de se admitir. poHanto\ que nlnguem.lhe imporia nada

num ,projeto em que empenhava os últimos dias de vida.
Nem a peso de ouro. Dinheiro. de resto, iam�is traduziu os

suas' preocupaç!Ses ou angústias. Dividia tudo com os seus

auxiliares•.Nunca reivindicou o\r ��ateau um tosMo.
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Claudio Arrau

Faz mais de cinquenta anos

quepercorre o mundo. Há
mais de cinquenta anos que o

público de todos os continen­
tes o aplaude com sempre
novo entusiasmo. Mais de
cinquenta anos! E vendo-o,
acredita-se encontrar um

homem no fim da casa dos
cinquenta! Significa isso que
a música faz com que se con­

serve jovem? Não ousei per­
guntá"lo.
O famoso intérprete
chileno domina quase todo o

repertório de piano, e a
ausência nele dos cornpo­
nistas modernos, deve...se

simplesmente ao fato de que,
com 130 concertos por ano,
não lhe sobra tempo alqum
para novos estudos. Mas isso
não impede que o mestre
tenha uma atitude muito
positiva para com as produ­
ções musicais modernas .:

Claudio Arrau está convicto
de que a música tem. uma

influência direta sobre o

homem, outorçendo-Ihe
certa grandeza espiritual e

emocional. Isto não se modi­
ficou no decorrer do tempo. O
que se modificou, disse ele, é
a atitude do público para com
a arte. Da juventude em parti-.
cular. Ela não vai ao concerto

apenas para ser entretida, mas

para viver alguma coisa. Ela é
mais crítica, mais exigente e

ativa. E sebedistinguir o que é
bom e o que é artificial.

O chileno - como já foi
dito - viajou pelo mun­

do inteiro, levando aos mais
remotos países as obras de
Beethoven, Chopin, Mozart,
Debussy, Schubert.e outros.
Mas um país ainda não viu:
a República popular da China.
Por isso, o seu maior desejo
é poder tocar uma vez para o

público chinês, e espera que
tal seja, quiçá, passivei dentro
em breve.

.

Mora em Nova York, mas
contínua chileno, e

quase todos os anos dá con­

certos em sua pátria e outros

petsés da América Latina.
Apos percorrida a República
Federal, seus compromissos
tever-lo-êo a outros países
europeus. Em seguida, irá aos

EUA, onde empreenderá uma

«tournée» de quatro a cinco .

meses, voltando, depois, mais
uma vez à Europa, Israel e
Austrália.

O artista passa as viagens
dando e ouvindo con­

certos, sobretudo de obras
modernas; Dos componistas

celebridades
f

na escultura

KATHE KOLLWITZ, auto-retrato, 1935, bronze, 39cm, Berlim, Galeria do Século XX/Galeria Nacional

Kathe Kollwitz, nascida em Kõnigsberg, em 1867, e falecida em Moritzburgo, em 1945, é a maior artista
alemã de um realismo social não limitado à sua época, Figuram entre suas obras principais os ciclos

gráficos «Revolta dos Tecelões» e «Guerra dos Lavradores»; seus ternas são «Guerra» e «Proletariado»,
«Crianças Famintas» e «Desemprego», Para ela «um dom constituía uma missão»; com sua arte eia quis
«expressar o sofrimento dos homens que nunca acaba». A catedrática, membro da Academia Prussiana, neta

. de um pregador, esposa de um médico dos pobres, desenhou um cartaz inesquecível: «Nunca mais querra»,
Seu filhoapresentou-se voluntariamente para o front. em 1914, e morreu no mesmo ano - o monumento
ao soldado de Flandres, feito por ela: pai e mãe em luto, Foi na dor que a artista se voltou à escultura. Dez
anos antes de sua morte - em uma pequena casa de jardim do Palácio saxônio de Moritzburgo - modelou
este <;>:tto-retrato que coincide com seu dito: «De fato, a tristeza vai além da miséria social. É a vida que
tudo abrange, e com a qual me defronto pelo trabalho»,· . _J

prefere o coreano Isáng Vun
(que mora em Munique),
o húngaro Linguetti, o italiano
Bruno Moderna, o francês
Pierre Boulez e em particular o

polonês Penderecki. Claudio
Arrau fala da existência de
uma grande atividade na
música moderna que não é
perseguida nem incentivada

nem promovida por entidades
oficiais.

Ginastera, da Argentina. Tam­
bém nos Estados Unidos há
um grande número de com­

ponistas modernos, como, por
exemplo, Elliot Carter. .

O ��sico chileno é de opi­
mao que para odesenvolvi -

mento da música oexperimento
é indispensável. Nellvdel Carpio

Entre os componistss latino­
americanos dá especial

.

relevo a Carlos Cbévez:
do México, que, posto sua
ídade avançada, figura na

vanguarda musical a Cláudio
Santoro, do Brasil, a Alberto
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NINGUÉM É OBRIGADO'
Ninguém neste mundo é obrigado! fazer aquilo que não
quer. Não Itle venham dizer que sim, porque não adianta,
Eu sei por mim mesmo.

Não sou diplomata, nem um embaixador, nem um

"expert" em Iínguas, nem um administrador, nem profes­
sor, nem termíneí o curso científico, fIZ mal o ginásio,
não sou médico, dentista; parteiro ou coisa parecida,
lia vendi pipocas, nem peixe, nem repolho, nem ovoe.nun-

.t4� trabalhei' em fábrica, escritório, OU como balconista,
,

nunca fíu vendedor ambulante, mais conhecido como ca­

melô ou cameíot (não sei se tem o "e no fim ounão)
nunca fíu funcionário público, nunca fIZ campanha elei­
toral prâ ninguém, não Sou motorista, e não sou e nunca

.

flz nada disto que você possa estar pensando.'
Eu até hoje s6 fJZ aquilo que quis fazer, emboramente

(como diz o Coronel Paraguassú)tivesse muitas vezes pro­
postas bem melhores que aquelas ondetrábalhei,

Por isto teimo em dizer que ninguém faz nadá que nãc
quer. Mesmo que o cidadão precíse, ele, lião é obrigado.

Mas acontece que agora, eu não recomendo este mé­
todo de trabalho prá ninguém. Porque será Pelá terceira
vez que o paizinho aqui está entrando pelá tubulação.

Tem gente àí.com.ídéías de botar uma fábrica de lin­

guiças, porém confesso que a mim não interessa porque
linguiça não é meu forte.

.

Ou eu faço só aquilo que quero ou a história do pau­
de-arara que veio do norte vai se repetir aqui por estas
bandaS.."Medeixa comersô uma gileteiinha, seu moço".

E já vou dizendo de imediato, O seguinte:
I: 1 - não aceito convite para. ser festeiro em festas de espé-. i

cie nenhuma, ..
2 - vocêsestãotermínantemente proibidos de me convi­
darem para testemunha de casamento ou padrinho num

batizado.·
.

3,�,.CoÍlvites para ldmoços�jantares ou qualquer coisa pa
recída, também não,

.

4 - Isto se chama "prevenção contia acidentes". quando
a gente está na pior, como agora, na espera de um "car­
vãozinho" que, ao que parece ainda está na árvore.

(CELSO MACHADO)

Povo que tem humor é povo inteligente. � salutar ve­

rificar que estão aparecendo os humoristas anônimos em

Blumenau. Um deles teve o trabalho de subir a uma esca­

da, munido de colá e um faquínha afiada, e alterar os di..
zeres do cartaz daSouza Cruz, que anuncia um cigarri...
nho, no.prolongamento da rua.Sete, em frente à entrada
para o Clube 25 de Ju1h9.

PUXA VIDA
Desde os meus tempos de calça curta, que venhopro­

curando sabértudo a respeito da vida.
Quando'frequentava o primário, um dia ao chegar em ca­

sa da escola, meu pai bateu levemente nas costas, e disse:
"Meufllho, estude para subir, na·vída", .

.

'Pensei então que a vida fosse uma escada, Mas., logo de -

sisti desta ideia, pois nunca soube de ninguém que preci­
sasse estudar para subir em uma escada,

Com meus doze anos comi muitos pé de moleque, por­
que o padre quê me preparava para primeira cómunhão
afirmou que era necessário buscar ii doçura da vida. Pre­
feri doces sólidos, pois um tio me confidenciou que a vi­
da não era mole não.. Mas uns meses depois o padre mor­

reu e o I,iílçnstão me falou que avida era amarga.E foi
então. ({Ue me confundi completamente.

Julguei mais tarde que a vida era um descuido da pre­
feitura. Sim, porque todas as manhãs quando o padeiro
nos entregava pão, resmungava: "Essa vida é um buraco"
Cheguei tambémapensar que a vida fosse uma espécíe
de casca de .anana. pois um dia surpreendi duas vizinhas
da- nossa rua, dizendo que a boa MariaZinha do bairro,
deu um mal passo e caiu na vida.

O que me deixou muito entrigado mesma, foi em sa

'berquetodos procuram segurar sua vida nas companhias
de seguros, quando é do eonhecímento geral que nin-

guém segura mais o Brasil. .

.
.

. Equem será o. dono da vida?
Uma prinlÍnha de quinze anos, insiste em' dizer que a vi­
da é dela. poistodà vez que briga com a Sua mãe, excla-
ma:

.

- "A vidll é minha e façodela o que bem entendo"
Sei c� certeza que a vida não pertence a nenhum nn­

Jionário, porque toda vez que um deles f�m ostenta -

ção de riqueza, há sempre alguém que diz: ''Esse cama­

rada pensa que é dono da vida".
.

. Q que é bastante curioso que muita gente ,reinvidica a

posseda vida; comi) Trotsky, Cha.plin, Isadora ,DuCaD,
pois todos escreveram: MINHA VIDA..

.... '.
Ontém a noite enquanto tomávamos ilin.uisquinho na

Lífe, passou pela nossa mesa um sujeito;.que não era sim­

ples, elegantemente trajado, com. um.olhar sério e andar
apressado, Foiquando a Freitas medisse:·

- EsSe sim que sabelevar .à vida.
.

.

Corri depêcSSa atráS do dito cujo, mas este ; já ia longe
_em seu pensamentoAlfa-Romeo branco,

Pensei com meus botões se a vida seria um carro ou
ele estaria levando-a escondidá dentro doporta-mala,
Voltava para "my house", abatido e desanimado, quan­
do tive que parar em frente do Super Mercado, devido a

, forte chuva que começou a desabar. .

E foi neste lugar, com tantas coisas dentro de••• que che­

guei a conclusão que a vida é tambémum saco. E como

bem disse Caetano Veloso, em uma de. suas últimas mu­

siquinha:
- "Eu já estou de saco cheio".

ACARI AMORIM

CONVERSA NA" RUA

A reunião de rapazínhosdesocupados (provavelmente)
nas esquinas. principalmente tarde da noite jã está ínquí­
etando a população ordeira desta cidade.

, Ultimamente os engraçadinhos deram para soltar pia­
da para as senhoras que passam. É verdade que o fazem
só depois de altas horas com as damas que passam sozt­
ilhas. Mesmo assim, não está certo. Bem pode ser que es­

ses rapazes estejam conspirando contra alguma coisa. .

CAO ESPECIAL

PARA.
O AVISO
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o ARTISTA MENINO

Guida Heuer é um guri ainda; 16 anos, apenas. Quan­
do tinha üma dúzia de anos se apaixonou pelo artesanato
desenho, pintura e ultimamente àsjóias e artigos de coll;­
roo

Dai em diante começou a se conscientizar da impor -

tância da arte e tenta se afirmar no estilo abstrato surrea­

lista. Mas, acima de tudo, é um intuitivo e auto-didata.
Guida aprendeu muito observando e observando contínu­
ará.

Em seus trabalhos aproveita, canos, estamparias, meta­
lícias, correntes, fios, astes, fivelas, pedras e pedras precío-

53S ou semi-preciosas. Pretende, a curto prazo, aperfei­
çoar a técnica de lidar com metais, de maneira a refinar
as suas jóias e despertar o interesse de compradores caça­
talentos.

Prepara a sua quarta exposição para julho, e num futu
ro não muito distante espera levar as suas jóias para ou .­

tros centros. Guida 'tem vendido sua obras, inclusive na

Última-Feira da Bondade em São Paulo.
Admirador de Di Cavalcanti, Valter Lewy, Pléticos en­

tre outros, assim é Guida Heuer .um galego alto, tímido -,�
e desengonçado, ensaiando para ser artista.

Um
Poema
de
Vilson
·do
Nascimento
Nos poucos olhos que se espalham
em minhas pernas,
vislumbro uma criança em desespero
com um pássaro nas mãos.

E percebo em suas mãos diáfanas

a excitante morbidez do desespero.
E percebo tambem que suas pernas tremem.

ao verem o so I nascer,

Jamais esquecerei o contorno duro

de seus olhos enlutados.
E tambem jamais esquecerei a harmonia I ívida,
de seus braços de marfim.
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Política e ,administração na Câmara
DDD E TELEX - A instalação de uma cabine para Dis­
cagem Direta Distância e de Telex em São Francisco do
Sul, Santa Catarina, foi pleiteada pelo deputado Wilinar
Dallanhol (MDB-SC), em apelo dirigido ao Ministro das
Comunicações. .

.: l) parlamentar catarinense realçou as qualidades de
• Francisco do Sul como centro turístico, industrial e

portuário, por onde se movimenta ponderável parcela
da economia estadual.

MUNICIPlOS CATARINENSES - Revelou o deputado.
César Nascimento (MDR-SC) que os municípios catarínen­
ses estão enfrentando sérias dificuldades para solucionar
os problemas de infra-estrutura. em decorrência da falta,
de recursos às prefeituras.

Diante disso, apelou para os ministerios do Interior, da
Saude e dos Transportes, no sentido de que tomem as de­
vidas providências para que a falta de saneamento, esco-
las e hospitais seja resolvida.

.

, '

IDÁDE PARA SALÁRIO-:-FAMILIA - Foírejeítado co­
mo inconstitucional, projeto do deputado Marcos Freire
(MDB-':'PE), que visava a ampliar para até 18 anos a ida­
de limite para a concessão de salário-familiaafIlhos de tra­
balhadoresregídos pela CLT.

Ao defender b projeto. o deputado Peixoto Filho afír­

�ou que é entre os 14 e 0818 anos que o fílho do traba­
"

'

'lhador mais precisa do salário familia, para o custeio dos
seus estudos, ,daí o sentido social de que se reveste, mere­

cendo, por isso, na sua opinião, acolhimento por parte
do Governo.

PLANEJAMENTO FAMILIAlt - 9 deputado Jaison Bar
reto (MDB-SC) criticou declarações dos sr, Mauro Sérgic
da Fonseca Costa Couto, conselheiro da delegação brasi­
leira à Comissão Economica do ConselhoEconômico e

Social da ONU, segundo as quais o Brasil, com mais de
100 milhões dehabítantes, tem que preencher seu grande
espaço geográfico, e ao mesmo tempo, aumentar a con­

centração da população em certas regiões, para criar mer­

cados para os produtos industriais, e de Consumo.
.

-Tudo indica - afírmou o parlamentar - que o 3!' _

Mauro Fonseca "confunde fertilidade sexual com capaci­
dade de ocupação territorial, julgando que população si­
ginifica riqueza, no sentido de mão-de-obra e fonte de
mercado interno".

RENUNCIA DE MINISTRO - Considerando o fracasso
s

de sua politica econômica e as divergências com outros

�tros, o deputado Fábio Fonseca entende que o sr.
DelfímNeto deve renunciar ao cargo.

Disse que o fracasso de sua orientação econômica está '

bem flagrante na queda da Bolsa de Valores, no fiasco
dos conglomerados de empresas multinacionais e na cria­
ção das "tradíngs Companies", Rememorou, também,

SOM

Estes são daqui mesmo, mais precisamente de Joinvílle
Os Cogumelos. Para quem nunca viu ou ouviu um coniun-
���sa�Wo� '"

:

Aguinaldo,Adalto e Arnaldo estão tirando de letra{le­
tra propritl), dando o recado, direitinho. Se não sacaram

ainda, vai aí mais uma dica: :t! o Slones, conjunto já bada
lado aqui na nossa e que agora volta com uma diferente,
Cogumelo com veneno sonoro, falô, j ,

Pintarão na city brevemente. Cítot: Guaranie Caça e

,Tiro Rua Itajaí.

suas dívergêncías com o ex-ministro FábU;,Yassuda quan­
to à politica do café, com O chanceler Mário Gibson a res­

peito do intercãmbio comercial com a África e, recente­
mente, com o sr. Cime Lima.

do-se, assim, que seja ferido o rprincipio do direito adquí­
rido.

TEMPO DE SERVIÇO - A delonga do Executivo em so­

lucionar o problema da contagem mutua de tempo de
serviço, para flns de aposentadoria, foi criticadapelo de­
putado Jaison Barreto(MDB-SC), afirmando que as reite
radas tentativas do Congresso Nacional, no-sentído de de­
fmir a questão, têm sido repelidas pelo governo.

-O que, nos termos da Constituição, é preciso para que
qualquer brasileiro possa se aposentar' é essencialmente
ter trabalhado ao menos 35 anos, isto sob qualquer regi­
me. Nada justífica que não possa haver contagem recipro­
ca do tempo de serviço sujeito á previdência social e ao ser­

viço público, pois ambos são oficiais e de responsabílídada­
de do Estado.

PREVlD�NCIA SOCIAL - O deputado Adhemar Ghisi
ARENA-SC) congratulou-se com a Comissão Mista en­

carregada de 'examinar projeto do Executivo feformando
a Lei Orgânica da Previdência Social, pela aprovação de
emendas de sua autoria.

Tais emendas dizem respeito à exclusão do limite de 50
anos para concessão de aposentadoria especial no caso

de atividades perigosas e insalubres, ao teto dos proven­
tos daaposentadoria que não pode ser inferior a 90 por
cento do salário mínimo e à não retro-atividade da lei
no caso do aposentado que, atualmente , trabalha, evítan.

"

, .

quer lhe' apresentar um novo mercado ,de Trabalho em Santá Catarina. O TU-

RISMO. Venha conhecer uma Profissão mofterna, empolgante e que proporciona as

maiores faixas de GANHOS dentro do mercado de Trabàlho do mundo inteiro.

faça-nos, uma visita sem compromissO. Proporcionamos curso preparatório comple­

to e cobertura total. Elementos dinâmicos e ambos os sexos. Apresentação à Rua

XV de novembro, 600 - 40. andar - s/401

FONE: 22.1755

BlUMENAU - SC.

OPORTUNIDADE
.

,

BANORTE TURISMO S/A. mais uma empresa do SISTEMA FINANCEIRO

BANORTE e ii maior empresa de TURISMO ORGANIZADO da Améfica latina,

ESTE ANÚNCIO "INTERESSA
leia com Atenção:

Se o Senhor ou sua firma, tem bom cadastro,
nós lhe concederemos Empréstimos, sob ga -

rantia de hipoteca simples, Hipoteca e penh�r
Cedulares, Alienação Fiduciária" caução de tr­

tulas da divida pública federal, ou debentures

construção e aquisição de casa própria, Com
truçôes para industrias e empresarial-Juros
21,75 por cento ao ano, para pessoa física e

20,75 por cento para Pessoa Jurídica.
Faça-nos uma visita, e teremos o prazer

em dar-lhes maiores informações.
Nosso endereço é rua Floriano Peixoto,

55-50. andar, conjunto 501 - Edificio Juma

Fone: 22-0064 Blumenau.,

PARA:
Capital de Giro- Compras de máquinas:-em

préstimos para qualquer fins (Hipote.çário),
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CLUBE DA MODA

A id& que surgiu na Buropa de programação de mo­

da espalhou-se por todo mundo e acaba de ser adotada a­

qui no Brasil. O' consumo programado, como é conheci­
do no exterior, aqui receberá o nome de clube de Moda
Rhodía, cújo objetivo vai ser motivar a indústria a se rene­

var adotando o que existe de mais moderno. Para isto, o

primeiro pasro é a união de várias imprensas do setor em

torno de umaetiqueta de prestígio, a Creatíon Persona, '

que é a primeira etiqueta'de qualidade com resposta de
nível Internacional à invasão das marcas de origem estran­

geira.No verão 1973/74, o consumidor brasileiro compre­
vará o valor de Creation. Persona, que será encontrado

,
em "língeríe", prêt-ã-porter" feminino, malharia, camisas

�' e calças masculinas.

lEX PRESS
BELEZA FEITA DE LAMA

Depois de repousar durante mais de 21/2 milhões de
anos num pequeno trecho do litoral paulista, a lama ne­

gra de Peruibe foi descoberta como excelente produto de
beleza. Mas segundo pesquisas ainda não concluídas, sua

'

grande função e medicinal.
Apoiada de um lado pelos argumentos insuspeitos da

ciência e do'outro por anúncios na televisão, a negra lama
, de Peruibe já está sendo vendida em todo o Brasil num

ritmo de 100.000 potinhos por mês. E sem maiores pro �

blemas: a lama vai diretamente do solo para dentro dos

potes.
Uma análise feita pelo Instituto Adolfo Lutz, de São

Paulo, revelou na lama a existência de 13 vitaminas minei­
rais (sílícío, alumínio,magnésio, titânio, bório, rubídío,
bário estrôncio, bromo, iodo e uma das mais altas porcen-

tagens de enxofre encontradas na natureza - 1,2poe cen-­

to. Diante de tantas virtudes, uma nova opção para a mu­

lher : quem quiser ser bela, tem de passar pela lama de
Peruíbe,

Outra de Moda: Os temos lançados por Paco Rabanne,
para seu uso pessoal, começam a fazer escola. Estilo Safa- ...
ri, em brim cinza-chumbo, tem os botões em metal grava­
do com as iniciais de quem o está usando - o que é o má­
ximo em matéria de requinte.

As gravatasborboletas venceram em toda linha neste
verão. As mais moderninhas são em fustão branco, muito
"primeira comunhão", 'e as mais sofisticadas, em chama­
lote vermelho - cardeal para a noite.

A MODA E ·0 INVERNO
Os casacos deste ano mudaram: são largos, enviesados

•

com mangas grandes e bufantes,
Na realidade modelos jovens, e bemmais esportivos,

Os conjuntos são cinturados com faixas e cintos. De
qualquer moda a cintura este ano é marcada O que favore­
ce mais as silhuetas tanto altas como,baixas, gordas e ma­

gras.

HOJE 3 SESSÕES, ÀS 14,30

,.17,00. E 20,45 HORAS
2.300 TONELADAS DE EMocAo. 200 PESSOAS ·IA MONTAGEM.ARnSTAS DE 20 pA(SES E ANIMAIS Dos 5 CONTINENTES.:. ESTACIONAMENTO�PÂRA 5 MIL VEICUlaS.

EM BLUMENAU DIA 30 DE MAIO NA PROEB - 5' DIAS SÓMENTE

100 VEICULOS TRAZEM·A FU)RIAMOPOLlS O MAIOR CIRCO DO MUNDO:

CIRCO··NAZIONALE ·D'ITALIA
. . - -

.

ORLANDO.ORFEI

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-

w
�
a.
w
N
I-

�
I.&.
a..

o
I.&.
...I
o
Q
::;)
�

...I
f(
-

U
�
LU

:E
O
U

II:
.0:::

LU
I-
-

w
�
Z··
w

�
w
:l
LI.
D.

O
Q

�
a:
w

:E.
a:
LU

� .. !;
fi)

«
c

!=i
a:
w
1-.
-

.!!J
o:::
2
w
N
I­
w
:) ..

�
D.

O
,�

.8
.

i:·,r·i';,�;':;':
_,
<C
,-

U
fi:

,1.1.1
"�
o
CJ

a cidade. 27 de maio de 1973 página 25

a: LTDA SUPERMERCADO PFUETZENREITER COMERCIAL RUDOLFO PFUETZENREITER LTDA
1.1.1
I-

Rua Santa Catarina
,ITOUPAVA NORTE

'"tJ
-ri
c:
m
-I
N
m
2
:t:J
m
--

....
m

1\fI:JH3WOO ::ll

R ua São Paulo
ITOUPAVA SECA

Rua 7 de Setembro
CENTRO

Rua Amazonas
GARCIA

H3�13HN3Z.13n:ld oaV3H3W1:I3dnS VOJ.l H3.113HN3Z.L3n:ld O:tloanH

t/)'
c:
"ti
m
"
S
m
",
("")
l>
C
O

"ti
."
c:
m
-4
N
m
2
::a
m
-

-f
m
::a

("')
O
S
m
",
O
-

l>
r-

",
c:
C
O.
r­
."
O

"ti
."
c:
m
-f
N
m·
2
:a
m
-

-f
m
:o

!:i
C
l>

o
c:
."
m'
:o
S·
m
:u
o
J>
O
O

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



página,26 a cidade, 27 de maio de 1973

HORÓSCOPO
ÁRIES -21-38�-4

Use de tato ao lidar com Com­

panheiros de trabalho e associa­
dos impulsivos e teimosos. Por,' outro lado, procure aumentar

seu círculo de amizades entre pessoas do signo
de Leão e Sagitário, que o favorecem.

TOURO 21-48 20-5

Você poderá resolver proble­
mas aparentemente difíceis,
pois te,rá a seu favor, forte pro­
teção astral. Contudo seja mais

decidido ao tomar resoluções. Bôa Saúde.
.

GE,.,EOS 21-5820-6

cm
Tendo o Sol em seu signo, a

partir de, hoje,

po,rq,ue preocu­
par-se? Tudo lhe correrá bem
hoje e nos próximos seis meses

de influência astral. Mantenha contato com

pessoas de signos harmônicos ao seu: Aries e

Leão.

CANCER 21-6821-7

De hoje, até a véspera de seu

, aniVersár,io,vocêdeverá ter

maiS,cautela com seu dinheiro, sua'

saúde e às coisas que lhe perten
cem. Naõ assuma compromissos nem responsa­
bilidades difíceis de manter mais tarde.

LEÃO 22-7 822-8

A influência deste dia será mui­
to propícia para você e todos
os nativos de Leão. Procure vi­
ver a vida com aspirações eleva

das, sonhe com seu progresso e viva com oti­
mismo hoje e sempre.

VIRGEM 23-8 821-9

,su,a
natividade astr6lógica esta

rá sendo beneficiada nesta se

mana, pois a influência de Vê
nus lhe é altamente favorável

de sucesso no setor fínanceíro.jioís este lumi-
•

nar égovernante de sua Segunda .Casa Astral.

LIBRA 21-9 a 20-10
Inicio de semana excelente pa
ra você �u�dar �e seus

i1Ite�es-,
.

ses profíssíonaís, em especial
pelas probabilidades de encon

trar apoio e colaboração por parte de pessoas
amigas. Aguarde noticias. Felicidade amoro­
sa e espiritual.

ESCORPIÃO 21-10821-11'

Alguma noticia que receber no

,�J período poderá ser contraria a

t,:]J'''' Seus desejos ou causar-lhe abor-
'-- _'

recimento. Mas evite abater-se,
seja pelo que for. Há bons prenúncios de exi
to em compensação.

SAGITARIO 21-11 822-12·

Você deverá evitar as confu­
sões, seja pelas afirmações que
fizer ou pelo que lhe disserem.:

Trate de esclarecer tôda e qual­
quer dúvida pelo seu próprio bem. Feche râpí­
damente negócios de seu interesse.

CAPRICORNIO 22-12 a 20-1
.

Assunto fora do comum, po
derá ocupar su�pr�ocup,ação,ou lhe causar interesse nesta se­

mana; De qualquer forma, evi­

te cometer exageros, sabendo dar o devido va­

lor às coisas práticas e positivas.

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

Bôa influência astral, para ena

trar em contato com personali-
, dades de projeção no mundo li

terário, político ou artístico.
Esteja mais atento às revelações que lhe fize-
rem os outros com intuito de auxiliá-lo.

Cruzadas

H. l.Colhído; 8.Fruto; 9.Estudar;
IO.Vossa Alteza.íabrev.); II.Atar ,li­
gar; IS.Fazer frases; 16.Ga2;e da Chi

na. 18. (Ant.) Panela; 20.Acrescen·
tu; 22.Límitado.

V. 1. Pequena constelação astral; 2�
S/mbolo do polõnio; 3.(Náut.) Ca­
bo com que se estendem as velas; 4.

Laço apertado; S.O mais; 6.0briga­
ção; 7.Rezar; H.Geração; l2.Sigla
do estado do Espirito Santo; 13.Sirr. '

bolo do neônio; 14.Hômem que se

veste com muito apuro; IS.Superfí­
cie exterior do couro; 17. Boi selva­
gem quase extinto; 19. Símbolo do

arsênio; 20.Vento; 21.Glamour.

H. l.Regressar; 4.Em pais estranho;
8.Circulo; 9.Em companhia de; 10.
Simbolo de s6dio; 1l.Comoção; 13.
Transportar para cá; lS.Ganho de u­

rna soma avultada; 17.Espécie de

boina; 18.Iniciais de "Dumas"; 20.
Pronome Pessoal; 21.Metade de um

batalhão; 22.(Fig.)Alimentação. 23.
Obstáculo. �
V. I.Proveito; 2.Irritar; 3.Comuna
da Itália, na provineia de Ferrara; S

(Bras.) Praça de Taba; 6.Catálago; 7

Afiadas; 11.Má sorte; 12.Rua estrei-
ta e curta: 14.Na parte posterior; 16
Caminho entre montanhas; 18.Inter.
jeição, o mesmo que olá; 21.Sigla de
Estado do Amazonas.

H. l.Vontade; 6.Cano de Moinho;
7.Dia,mês,ano; 9.Aroma,perfume;

.

H.Sínal gráfico ( -) que serve para
nasalar a vogal a que se sobrepõe;
12.Laço apertado; 13.Utilidade; IS.
Intímo; 16.Simbolo da prata; 17.Pa
lavra tupi1;!uaraní: pedra.metal ete.:
19.Combate; 21. Antropônimo fe­
minino; 23.Robor das faces; 24.Nãc
continuar.

V. I.Concedido; 2.Argola de cadeia
3.Edificio (Abrev.); 4.Saída impetu­
osa de um líquido; S.Xavante; 6.
Concordar; 8.0 mesmo que locar;
10. Espécie de aguardente; 14.Estre*
la; IS.Embarcação de recreio, de ce·­

rimônia ou de aparato; 16;Agente
do ato; 18.Cacoête; 20.(Gir)Cacha.
ça; 22.Artigo feminino plural.

Chevrolet - Casa -Royal SIA
-

Rua 7 de Setembro l366:
li\rros

LIVRARIA E GRÃFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31

.

� Casa flamingo:· Lida
A cAsA DAS TOALHAS

o máior e mais nriado sortimento
dos afanÍados produtos têxteis do Va- .

]e do Itajaí,
Filiada ao: Diner's, CBC; .Carte Blanche, citycird, Car­
tão Bradesco, etc.
Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619.

serviço de guincho
Durante o dia Fone 22 .. 02!)O.
Durante a norte - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE
Sualivraria Ltda

DISCOS

Compacto
.

Disco da Semana
Disco de Bandinhas
Discos Alemães. di,,_

Passe horas agradáveis no "clube da cc­

lína", Restgurante sob a direção do
Sr, Harry S'Chulze - Salão para festas
Canchas de bolão e bocha - "Stand"
de tiro ao alvo. Telefone: 22-0947•

8,50
9,50

12,50
9,90

13,50
19,50
27,50.
28,00

DIGA NÃO À INFLAÇÃO
"COMPRE, MAS COMPRE BEM"

o REI DO MINI - K7

Tipografia Centenário
Impressos em geral - Material .escojar e

.

de. escrítõ­
rio - Brinquedos - Artjgos para presentes.

Rua XV de Novembro, n, 1422
Telefone: 22-0932.

parte violento para o 2,5;1 tempo de suas ofertas mais remarca­
das ainda. :

FITAS "CASSEITE"

C - 60 - Mallory
C • 60 - Scotbh
C - 90 - Scotch
C- 60 - Basf
C-90 - Basf
C- 60 - Cromo Basf
C - 90 - Cromo Basf

Fitas gravadas

Vestidos - Roupas para cava­

Lojas Hering Iheiros - Malhas "Hering" pa­
todos os' esportes - Camisas
e lingelie "Maflsa" - Artigos'
:CaM bebês e crianças - Felpu­
dós - Guarnições de mesa -

Cristais "Heríng" - Atende pe
lo serviço de reembolso aéreo
postal e rodoviário - Associa­
da ao "Diner's Club".

�artão Bradesco" e "Carte Blanche" - Rua 15 de

Novembnr, 759 ..., Telefénés: 22-0217 e 22-0413

Restaurante Cavalinho Branco
RESTAURANTE E CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã - Jardim ao ar livre - Müsi­
. cás tÍpicas - Ponto ideal de "bate-papo" - Chopp ex­

clusivo da "Brahma"•

.

Alameda Rio Branco, 165 • Telefone: 2H363'

A .. 51) A L I V R A R I A "

vai ficar vazia num minuto. CORRA.
Rua 15 de Novembro NI2 1340 - Blumenau

Nota - Para sua coleção I decalque plástico "grátis"

4,90.
14,50,
17,90
21,90
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(Celso Pamplona Sociais dal1ha Celso Pamplona J

Maria Christina Silveira Assis, um dos mais belos brotos
de nossa Sociedade é a homenageada de hoje.

Será no próximo sábado o grande acontecimento em nos­

sa cidade. A volta com força total dos showsrevístas ,com
um elenconumeroso,onde participam mais de 60 brotos
e jovens com o show denominado CAPELINHA DE ME­
LÃo, ° Conjunto MusicalBand Showvaí ser aquele plâ le­

gal nos salões do Lira Tenis Clube.

Minóre o frio de um pequenino e Deus te aquecerá o Cora.

ção - Campanha do agasalho, por um grupo de abnegadas
senhoras da sociedade. a referida campanha solicita a to-

'

dos os clubes de serviços, que colaborem, bem como as

quipes dê casais e todas as classes sociais, industriais, CC,;

merciaís, bancos etc..
.

.

Clube da Ladyda cidade de Tubarão promoverá dia 13 de

junho, uma quarta feira, às 16 horas, no Clube Sete, da ci­

dade azul, uma tarde de elegância com show e musica em

prol do asilo dos velhinhos,

Casamento - sábado às 17 horas na Capela do Divino Es­

pirite Santo, receberam a benção nupcial, Zulmira Augus­
ta Leite com seumaravilhoso modêlo de noiva em organdi
suisso e véu longo, em profusão, predominando o tom ross,

nas maõs 1lIIl rosário em contas de cristal. O noivo Murillo

Polli Kowvalski com jaquetão preto calças de listras e. gra­
vata prata. Após a benção nupcial os nubentes II seus que­
ridos pais, casal Antonio Kowvalskí e D. Léa Polli Kowvals .

ki ( em modelo chanel no tomverde) e a Snra. D.Ana Au­

gusta Leite (em crepe estampado) recepcionaram os convi­

dados nos salões do Mario Hotel, com serviço Internacío-
nal de bufet, de Eduardo, Rosa.

.

Noite dos Casais - é aquele sucesso toda sexta feira na boi"

te duplex do Clube Doze de Agosto, como conjunto musi­

cal Stagium "10''. sempre com uma atração diferente no

Restaurante dirigido por Manolo's.

Hoje às 18, 3o.horas estréia da novela "Mulheres de Areia

com Eva Wilma dando show de interpretação, mais Carlos

ZaraZera, Francisco Guarniéri e grandioso elenco. Vamos

sintonizar.

Em nossa cidade aconteceu. Semana passada a Exma.
Snra. Almirante Carlos Augusto Caminha D. Ylê Marques
Caminha, que veio acompanhada da Exma, Snra. Deputa­
do Federal Dib, Cherem, D. Mára Cherem, a nosso Esta­

do, adquirir donativos para a Barraca da Feira da Bbnda­
de em Brasília. D. Ylê foi hospede do casal. Luiz Elias
Daux D. Tereza Fialho Daux,

Debutantes: Inscrições abertas. Na secretaria do Lira Te �

nis Clube das 8 às 12 horas e das 14 às 17 horas. Baile
marcado para dia seis de outubro, com a famosa orques­
tra do Maéstro Cipó da Rêde Tupi de Televisão.

TV Cultura Cana16, dia 31 deste, completará o seu 3Q
aniversário de fundação.

Festival da Juventude, continua sendo aquela curtição le­

gal na boite do clube da Colina, com o conjunto que é um

plã: Os Binos.

Chá no Clube Doze de Agosto, no Salão Nobre, onde foi

homenageada a primeira Dama do Estado D. Daysy Wer­
ner Salles, pela Exma, Deputado Zany Gonzaga Presiden­
te da Assembleia Legislativa. D. Clotilde Mendes Gonzaga
verdadeira anfitriã. Compareceram as Snras. D. Ruth Hoe -

pecke Ramos da Silva, D. Zilda Luchí Silveira. D. Maríêta
Konder Borhausen, D. Déa Bornhausen, D. Neyde Lam­
bert Ferreira e Costa, Jornalísta Maria Vaz, D. Ivone D'A­
quino D'Avila, D. Sônia Barbato Wolf. D. ZuIma da Luz
Faria e muitas outras. Serviço espetacular de Manolo's.

Casamento sexta feira dia 18, na cidade de Blumenau. I­

greja �e São Paulo Apóstolo toda decorada pelo conheci­
do artista Manoel Garbelotti. A noiva belíssima em seu

traje nupcial confecção de Galdino Lenzi Eliana Fiusa Li­
rna e o noivo, André Luiz Sada. Apôs a cerimôtrla religio­
sa, os casais José (Alaide) Fiuza Lima e André Zeníta) Sa­
da receberam nos salões de Marmore os padrinhos e paren­
tes para uma recepção íntima Cumprimentamos o casal
de nubentes e seus queridos pais desejando muitas e mui-·
tas felicidades.

Fernando Medeiros Beck e Eliana Pereira recebem a

benção nupcial, dia sete de julho próximo.

Os recern casados Dr. Carlos Roberto Leal Amorim e Ma
ria Beatriz Ferreira e Costa Amprim regressaram ·de sua

maravilhosa Lua de Mel na Baia de Guanabara e fixaram
residência no Edífício Solar D. Eugênia, à Rua Almirante

Lamego.

Casamento sábado dia 19 às 17,30 horas na Capela do Co­

légio Catarinense dos Revmos Padres Jesuítas. Os noivos

Walnélia Bittencourt Correa e Engenheiro Dário Galuf Pe­

derneiras. ° templo todo decorado com flores do campo.
uma belza de autoria de Manoel Garbelotti. Walnélia em

seu modelo em organdi bordado suísso com chapéu em

abas largas e bouquete de margaridas. Noivo em seu elegan­
te traje em calça pérola, gratava florissima e jaquetão pre­
to musica de orgão eletronico de Sidney Noceti Filho.

Após a cerímonia religiosa os casais Walmor Antonio Cor­

rêa D, Libia Bittencourt Corrêa (em modelo rosa na linha

Gardin) e o casal Dário Fernando Paranhos Perdeneiras e

D. Laura Galluf Pederneiras (em traje Dior no tom cereja)
recepcionaram mais de 300 convidados nos salões do Lira

Tenis Clube com serviço internacional de Eduardo Rosa.

Na Rádio Jornal A Verdade às 2a. e 4a. feiras, programa de

sociedade, às 9, 30 horas da manhã com este colunista, Ira

oema e João Carlos, na Sonoplastia.
.

Santa Catarina Country Clube. Continuam com o sucesso

de toda sexta feira a boite dos casais. Na noite de sábado

foi aquele sucesso do conjunto musical de Paulinho Padi­

lha. .

Maravilhosa Excursão está sendo preparada pelo Sr. Walde·

mar Costa à Argentina, com grande número de gente da

Sociedade.
Professora Rosaura Gil Malet foi a entrevistada na tarde de

sextafeira-no programa de gente de sociedade.

PENSAMENTO DA SEMANA

"Uma simples sombra 'causa medo aos ínquiétos"
Franklin p. Roosevelt

.

TERRENOS CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIÁRIA DL LmA.
" •• "ti

,

......
.. a.-ar.- •••

CUPIM�MOSCAS .

RATOS � já era...

BARATAS ./

DEDETIZADORA CUPIM LTDA.

. Rua XV de Nov.

Galeria Busch 10. andar

fone �2-08.09

CREUI- BLUSA
OFERTAS ESPECIAIS

PARA COLONOS, AGRICULTORES

E PECUARISTAS

10. PRESTAÇÕES TRIMESTRAIS

20. PRESTAÇÕES SEMESTRAIS

30. PRESTAÇÕES ANUAIS .

* COMPRE SEU VW.
AGORA E PAGUE. A

1a. PRESTAÇÃO NA
SAFRA •.

Com. de Jmp... Exp.. BIUrnf'rut..
u S/A.

FolU!s: 2Z-0'1!fl 4! -%2-0275.
�ua ftaJai••'1 Blumetdlu - se.

PARA SEU LANCHE,
CHOPP OU CAFÉZINHO

LANCHONETE PINGUIM

RUA XV 525
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Social

T�NICOS DO -ISAM

Já se tomaram bastante conhecidos e estima­

dos no seio da sociedade blumenauense, Os

srs. Drs, Jacaúna de Alcântara e Mário Tourl- .

000, dois dos mais abalizados técnicos'do .Ins­

titulo Brasileiro de Administração Municipal,
(IBAM}._que aqui-emBlumenau já tem-perma­
necido durante várias semanas quanda da ím­

plantação da Reforma Administrativa da Pre-
feítura, Agora, acabam de retomar a Blume­

nau, para a fase fínalde implantação daRe­

forma, sendo recebidos peja equipe de asses­

sores do Prefeito Félix Theiss com muita ale­

gria. merce da amizade que conquistaram nos

meios sociais bluménanenses, como justo prê­
mio às suas excepcionais qualjpádes de cava-

lheirismo, comunicação e simpatia, Boa esta­

da em nosso meio, é o que lhes desejamos.

TURISMO HOZZMAN:

Com o frio que - seaproxíma, a onda agora é

dar uma esticada ajá tão bada1ada Instância
da Anlérica do Sul, "Baríloche" e apreciar as

maravílhas que a natureza nos mostra. Por es­

te motivo, a ativaCompanhia de "Iurísmo
Holzzmanjã está organizando várias excursões
e uma delas é -a Baríloohe -

com saída à 4 de ju­
lho próximo. e estãincluído no roteiro turísti­
co uma breve estadia na bonita e movímentads "'_

Montevidéu.
.

RAINHA DO PAINEIRA�
Ajovem Terezínha Belmira Cardoso foi eleita
pelo Clube Social Paíneíras, da Ilha, pm;a re­

presentar no pavilhão da PROEB, a Capital
do Estado. Terezinha é uma beldade morena

-que tem 1,75 de altura, é estudante e adora

fazer teatro. Será sem dúvida uma das mais

sérias carididatas ao Concurso de Miss Santa

Catarina 197?, no próximo dia 23 de junho.

MENINOS CICERONES

Se o aspecto diário da cidade já estava orna­

mentado com a presença dos. meninos, bem

uniformizados, a procederem a limpeza da

"City�' dando o exemplo àtodos, agora a orna­

mentação cresceu coma presença de meninos

cicerones.São jovens que. fizeram curso espe­
cíal.no SENAC e na Assistência Social e que

.

�ora prestam serviços inestimáveis como cí-

.

-

cerones ã todos os que deles se aproximarem.
Elesusanluniforme verde, com chapéu carac­

terístico, mas, em breve receberão uniforme
de gala, que se coadua . perfeitamente com o

importante desempenho de suas funções. Os-·
turistas 'vão ficar encantados com a educação
e a" simpatia dos meninos. Parabéns ao Dr,

Sérgio Schaeffer, Secretário da Saude e Bem
Estar pela iniciativa.

•· ..'r-.

NOIVADO BREVE

Suely Macêdo

lada. UIl). passo de elevada importância e que
diz bem da mentalidade "prá frente" da Fla­
mingo, inteiramente a serviço do Turismo do
Vale.

DIRETORIA ASSUMIRA

Em junho pr6ximo, a nova Diretoria do Lions
Clube _ Cidade Jardim deverá assumir, e compo
rão esta Diretoria: Heínz Hartmann, Presiden­

te; Nildo Teixeira de Melo, Ex-Presidente;
Gervásio Vargas, 10. Vice-Presidente; Henri- O famoso clube florianopolitano que é o 12

que Isleb, 20. Vice-Presidente; Orlando de Agosto, na Ilha Capital, é realmente fora-

Baron, 30. Vice-Presidente; Wilson Radtke, de-série. Criaram cursos dos mais diversos pa-

lo. Secretário; Aldo Gonçalves, 20. Secreta- ra seus associados, isso sem falar na belíssima

rio; Aldo Gonçalves, 10. Tesoureiro; Adolfo boite do quinto andar daquela sociedade, que

Wollstein, 20. Tesoureiro; Albano Otte,Dire- todos �s sábad.os e domingos reun:_a socieda­

tor Social' Lourival Esmeraldino Diretor Ani- de floríanopolítana para uma reuruao que é

mador; C�los Koerích, 20. Diretor Animador êxito total. Bola Br�ca para,o �lube 12, ten­

e mais Cassiano F. Casas, HansGuenther Kum- do a frente seu �resldente Márcio Collaço.que
mrow Décio Moser e Octávio Karsten vogais

faz daquela SOCIedade uma das melhores do

para l' e dois anos. E-com eles começa;am as
Estado.

novas e beneméritas promoções deste Clube,
sempre à serviço da comunidade.

Quem estará dentro em breve estreando alian­
cinhas doiradas é o "bom partido" Julio
Probst com a bonita K'átia Duarte Pereira, que
já a bastante tempo vem formando par cons­

tante em todas asreuniões do Yong Set da
City. E assim, mais duas conceituadas e estima
das famílias blumenauenses estreitarão ainda
mais seus laços de amizades e afetivos.

XVI FENIT

Na Capital Paulista, de 2 a IOde junho próxi­
mo irá realizar-se a XVIo. FENIT - Feira Na­
cional da IndústriaTêxtil, que neste ano reu­
nirá mais de 450 expositores das mais variadas
e diversificadas novidades dos produtos têx­
teis do Pais. Estará aberta de segunda a sexta­
feiradas 10,00 às 20,00 horas, sábado e

domingo das 15,00 às 23,00 horas no Parque
Anhembi, somente para expositores e compra­
dores, facilitando o movimento e as negocia­
ções, a serem realizadas livres do burburinho -

. dos visitantes. Vamos aguardar portanto, para
ver o. que virá por aíem matéria de .moda e te­
cidos para as grandes confecções. E como não

poderia deixar de ser a ARTEX S/A estará'
presente com presença de grande destaque na

grandiosa feira.

CLUBE 12 DE SEMPR E

FLAMINGO EM ITAPEMA - POTINS

Está de parabéns a Casa Flamingo e seus díre- E a Rose Haertel recebeu a visita das mais
tores, em especial o Sr.Augustinho Schram, importantes dias destes, da Ilha Capital, não

por mais esta boa inicíatíva.Ele está cons- foi Rose? ::. Graça total a presença de Le-
truíndo uma loja em Itapema, ejá está funcío- ninha, Anita Petry, Waltão e Norã em recente
nando o Restaurante por sinal. muito bem

-

reunião social no Clube 12� palestrando anima-
montado e com excelente cozinha. lá ao lado damente •••Cláudio Domingues, triste com a

da construção. Também adquiriu o Posto de partida de sua "love" para Campinas. Calma
Gasolina e atende com Lanchonete bem insta- Cláudio, as férias estão aí .

NEW NIGtlT CLUB

Na cidade dei Rio do Sul, embreve acontecerá.
a inauguração. de maisum ambiente n?turno.
É que os irmãos Rene e Rubens Gonçalves es'"

tão empenhadissimos em dar mais um.t'ponte
. de Encontro" para ajovem sociedade ríosulen- Olindo sorriso de Maria de Fátima Schauffter para iluminar
se. Vamos aguardar.,', •

.

a coluna neste domingo.

.-�

A aniversariante da semana que passou,dia 23; foi a graciosa Rosângela
Thank da sociedade Riosulense,que ora se encontra em nossa cidade fa­
zendo o Curso de Letras na FURE. Aliás,pelo que fui informada ela é
uma das mais aplicadas alunas de sua classe.Ã Rosângela,os parabens des
ta colunidta,juntamente com as rosas brancas de A CIDABE SOCIAL.
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o o orvalho, afago' o bloco da angústia e eviden­

apargem do ocaso. Afogo as 'nuvens e percorro
Ittm'i do desespero encrustado. Navego .na solidão
mil passos contrários, na companhia de um mete
escorre languidamente, sobre os pingos viventes..

'o no dorso' o silêncio de uma noite gasta de me­

iorfoses e o bocejo inigualável dos sonhos. Consi­
o o meu abrigo o consolo de uma voz sincera, na

rvexidade dos falsos subterfúgios. Amordaço por
icípío, nzõeS confusas e enigmáticas, tentando o

ler da força. Subscrevo pensamentos sentidos na

erança do encontro resumo. Enxugo o sorriso
scarado eXfluiiido. um repertório composto de

nsformações desconformes. Percorro. o incentivo
ensurãvel do simples e valorizo o fracasso em luta
ro parênteses para a fantasia e queimo com as

os. o vero, que muitas vezes se estende e toma-se
1 amarfanhado constante. Traduzo em ironia o des­
rtar obtuso de uma face, tentando tomar da estru­
.a apenas um passado errante, Bebo airida o' fel ma
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ligno "de fílosofías rasas, utilizando o espontâneo co-
.

mo verdade única a ser evidenciada. Sento-me no as

falto dos incoformados e tomo em meus braços a re­

volta que- me tomou viva. Sinto cansaço como maté
ria pura e encarcero as formas num quadro reformu
lado de aprendizagem crua. Trabalho na crueldade de
horizontes gastos percorrendo o, próprio desbravar,
na computada massa reinante. 'Conquisto o particular
mundo em devaneios e destorço ezímias substâncias,
como vitória em escalas avantajadas. Penso nas legen­
das' gastas e precisas, ouvindo o estridente crescer ver

dejante da grama, que se estende e por fim torna-se

escassa como tudo. Procuro a refeição espiritual que
se tomou rasura complexa. A perfeição se dispõe em

anseios, que se propagam, numa dura rotina de enla­

ços,
A repetição que abrevia o firo, ajoelha e ora,

frente a morte de sentimentos iludidos, que há mui

to feneceram. Isto por uma motivação que jamais
consegui atinar. _.

BRll\;ºlIEDO - O mundo da criança; sempre
esquecido e incompreendido pelos adultos, a fuga do
dorntnio paterno para ler a historia encantada dos
Quadrinhos. a saída de casa para viver só, o

relatoriomediocre (ou isto
é

n]pon:!!;mo?l - eis em
rapidas pinceladas o conteudo do livro de Hamilton
Trevisan - BRINQUEDO, Seis historias que se

ligam pela crueldade, pelo desamparo, percorrendo
o amargo caminho do difícil aprendizado humano,

BRINQUEDO - autor Hamilton Trevisan, 88
páginas, Vertente Editora, formato de bolso. Capa e

diagramação, Manoel Virgílio de Queiroz, 8,00,
SOROBAN - escrito pelo prof. Fukutaro Kato;

introdutor do método moderno de Soroban no Brasil,
o livro pretende ser um guia para os alunos na

utilização do Soroban - instrumento de cálculo
matemático japonês - que permite resolver
1':1 [cn los com rapidez. dp<;np:l simnles adicão até as
f-ªlzes quadradas ou a preparação de dados para os

computadores' eletrônicos moderno", Àssociação
Cultural de Sheizan . do Brasil. 4.a emçao, l�
páginas.

'-�---------------------------------------/

.-

TELEVISAO
Canal3

bJE
.00 hs, -MUNDO DA CRIANÇA
.05 hs, - .ESTÉ MUNDO CURIOSO
.30 hs. - TIA MARIA
.00 hs. - TV EDUCATIVA-VILA Sf:sAMO
.•00 hs. - JORNAL FEMININO
,.30 hs. - SERIADO DE AVENTURAS
.00 hs. - O CIRCO
'.05 hs, - SABRINA
'.30 hs. - BEN, O URSO AMIGO
1.00 hs, - PALADINO DEFENSOR DA JUSTIÇA
1.30 hs. - SHAZZAN XERIFE e CIA.
1.00 hs. - UMA ROSA COM AMOR
1;35 hs, � AT. ECONOMICAS FIESC
1040 hs, -·TELE JORNAL MALHAS BERING
).10hs. - CAVALO DE AÇO
l.OO hs. - SATIRICON
:tIs hs. - JORNAL DE STA. CAT. NA TV.
2,30 hs. - O BEM AMADO
3.00 hs, - MISSÃO IMPOSSIVEL
3.50 hs. - G. CINEMA

'ERÇA FEIRA

.1&..\ 7.00hs. igual à segunda feira

'�5 hs. FANT.LEGAL
7.30 até às 21.00 hs. igual à segunda feira
�1.00 hs, - cmco CITY
:2.15 hs. - JORNAL DE STA. CAT. NA TV,
:2. 30 hs, - O BEM AMADO
:3.00 hs, - O'HARA
:3.50 hs. - J. NAS ESTRELAS

17.05 hs. - M CAMARADAS
17.30 às 21 hs. igual à segunda feira
21.00 hs. - GRANDE FAM(LIA
22.15 hs. JORNAL DE STA; CAT. NA TV.
22.30 hs. - O BEM AMADO
23.00 hs. - G. CINEMA·

SEXTA FEIRA

Até as 17.00 hs. - igual � segunda feira
17.05 hs. - PENELOPE
17.30 às 21.00 hs. igual à segunda feira
21.00 hs. - MOACIR FRANCO
22.15 hs. - JORNAL DE STA. CAT. NA TV.
22.30 hs, - O BEM AMADO
23.00 hs, - CINETERROR

SABADO
13.30 Hs, - CONFRONTÓ
13.40·Hs. - CINE DESENHOS
14.lO'Hs. - S. BANDA
15.10 Hs. - BEN, O URSO AMIGO
15.40 Hs. - J. RINGO'
16.10 Hs. - A. NETO
17.00 Hs. - T. TEMPO
18.00:Hs. - MUNDO SUBMARINO
19.00 Hs. - UMA ROSA COM AMOR
19.55 Us. - TELE JORNAL MALHAS HERING
20.20 Hs. ., CAVALO DE AÇO
21.00 Hs, - PREMI1!:RE 73 '

22.30 Hs, - VERDADE FINAL
.

.

23.30 Hs, - CINEDRAMA

DQMINGO,
10.00 hs. - E.B.D.N.HORIZONTES
10.10 hs. - CINE DESENHOS
11.00 hs..MUNICIPIOS EM REVISTA
12.30 hs, - SILVIO SANTOS
20.00 hs. - SÓ O AMOR CONSTRÓI
21.00 hs. - PERSUADERS
22.00 hs. - TEMPERA.DE AÇO
23.00 hs. - CINE AVENTURAS

OU FUTEBOL

lUARTA. FEIRA
�té às 17.00 hs, igual à segunda feira
.7.05 hs.';_ SCOOBYDOO
,7.30 até às 21.00 hs. igual à segunda feira
�1.00 hs. - 4a FEIRA NOBRE
l2.15 hs. - JORNAL DE STA. CAT. NA TV.
�2.30 hs, - O BEM AMADO
!3.00 hs. - AuDACIOSOS

lUINTA FEIRA

�t{às 17.00 hs. igual à segunda feira

Canal 6

QUARTA FEIRA
Até 20,50 hs, igual à segunda-feira
20,50 'hs, -' O IMORTAL
22,00. hs, -'QUARTA A NOITE NO CINEMA
24,00 hs. :"":HAWAI 5-0 I,

HOJE
13,30 hs, - TV EDUCATIVA
14,00 hs, - CINE MATIN1!:E
15,30 hs. - CLUBE OOS HEROIS

16,30 hs, - SHOWS DE DESENHOS
17,50 hs. -' A FEITICEIRA
18,15 hs, - JEANNIE g UM GENIO

18,45 hs, - JERÔNIMO O HERÓI DO SERTÃO
19,20 hs, - BOLA EM JOGO
19,30 hs, -: REDE NACIONAL DE NOTICIAS

19,50 hs, - TOM E JERRY
20,00 hs. - VITORIA BONELLl
20,50 hs, -' .POLTRONA SEIS
23,00 hs, - GRANDE GALA
23115 hs, -' GLEN FORD E A LEI

TERÇA FEIRA
Até 20,50 hs. igual à segunda-feira
20,50 hs, - SHOW· SEM LIMITE
22,30 hs, - CANNON
23,30 hs, -' JAMES WEST
00,20 .hs. - CINE MISTgRIO

QUINTA F:EIRA
Até 20,50 hs; igual à segunda-feira
20,50 hs. - SUA. MAGESTADE O mOPE
24,00 hs, - ALMA DE AÇO

SEXTA FEIRA
Até 20,50 hs, igual a segunda-feira
20,50 hs, - CLUBE DOS ARTISTAS

24,00 hs. -' DAN AUGUST

SÁBADO
13,00 hs, - CHARLIE CHAN
14,00 hs. -' SHOW DE DESENHOS
15,00 hs•

.; CINE MATINfi:
16,30 hs, - DISCOTECA DO CHACRINHA
17,50 hs, -' CHAPARRAL
18,45 hs, -' JERÔNIMO HERÓI 00 SERTÃO
19,20 hs•

...:' BOLA EM JOGO
19,30 hs. -' REDE NACIONAL DE NOTICIAS
19,50 hs. -' VITORIA BONELLI
20,55 hs. -' BUZINA DO CHACRINHA
23,00 hs, - CINE ESPETACULAR

DOMINGO
09,00 hs. - TV EDUCATIVA
10,15 hs, - O HOMEM DE VIRGINIA
11,45 hs, - CAMINHOS DA VERDADE E DO

AMOR
12,00 hs, - SHOW DE DESENHOS
13,30 hs, - CINE MAT�E
15,00 hs, -' DOMINGO TOTAL
19,00 hs. - DOMINGO 2 DIA' DE SHOW

23,00 hs. - ATAQUE E DEFESA
23,30 hs, - DEUSES DE BARRO

DIPRONAL

CONSÓRCIO NACIO:'iAL

MERCADO DE CARROS NOVOS E USADOS

PROCURE CONHECER NOSSOS PLANOS

FINANCIAMENTO EM

- 1 2 - 2 4 - 3 6 -�4 O MESES

FLOIUANÓPOLIS SANTA CATARINA

;_ -----�
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nTULO

o titulo "Homem do Ano-1972"foi entregue a Caio de Alcânta­
ra Machado e ao empresãríc norte-americano Henry Kearas, no

salão nobre do Hotel .Plaza, em Nova YorK. A-homenagem é da
Câmara do Comércio Brasil�Estado$ .Unidos, que seleciona anual­
mente duas personalidades que se tenham destacado no mundo
dos negócios, entre o Brasll e. os.Estados Unidos. Cadaum dos
escolhidos representa um dos países,

NOTAS

AABERJ esta promovendo o 1lI Concurso Nacíonaí de. Revistas
e Jornais de Empresas. QauJ:quer inJormação, na ADERJ - Av.

.

Paulista, no. 1009 � 160. andar - São Paulo III O ator Gracinda
Jr, montou agência de propaganda.ll fA atual Diretoria da

ABAP, presididapelo Sr.Geraldo Alonso,devetápermanecerno
mandato por mais um ano. III A Alcântara Machado Publicida­
de foi a agência brasileira que inscreveu o maior número de filmes
para o Festival do Filme Publicitário, seguido da .. DPZ.

ENCICLOP.eDIA

Vários representantes da Enciclopédia Britânica nos países hispa­
noamericanos, bem como o Brasil �. os Estados Unidos, estiveram
reunidos no Copacabana Palsce para tomar conhecímento da no­

VIl linha. editorial da Enciclopédia. para ti. América Latina, Na oca­

sião, foi anunciado o lançamento em 1974 da Enciclopédia Mira­
dor Internacional editada. pelo". acadêmico Antonio Holiaiss.

R.P.

o primeiro acordo operacional entre uma empresa de Relações
Públicas e PtIlmoçôes btasi1eiraseuma- similar portuguesa, acaba «,

de ser firmado entre GRELPE-Gabinete de Relações. Públicas e

Promrrções Ltda.., de Portugal e Angola, e aPROMOPAN -Promo­
ções e Empreendimentos Ltda., com sede no Rio. A partir desse
convenío, os clientes brasx1eiros da PROMOPAN poderão ter

cobertura em Portugal e Angola, assim como os clientes do

GRELPE que desejarem serão beneficiad.os como acordo emto­

do I) territõrío' brasileiro.

CCI

Estarão no Rio, dia 19 deste mês, mais de 70 .representantes da

!

�CIOS & PUBLICIDADE I
Alemanha a fim de participar do XXIV Congresso dI'. Câmara
de Comércio Internacional, Como Presidente do grupo alemão, 'l-i­
rá o Sr. Rolf Stoedter, que exerce também os cargos de Vice -

Presidente da Câmara de Ccméreío de Hamburgo e Vice - Presi­
dente da Associação Internacional de Leis, com sede em Londres.

VARIG

Está comemorando seu 460. aniversário. Fundada em 7 de maio
de 1927, figura hoje entre aS principaiS empresas de aviação do
mundo. Seu progresso e expansão podoem ser avaliados atraves
de numeres e estatísticas, Este ano, aumentou suas frequências
semanais para Bogotá e Cidade do

.

México, estando marcada
para os próximos dias a inauguração de uma nova Iínha - para
a cidade de Porto, com escalas em Recife e Lisboa.

STANDARD ELID'RIGA
A Standard Elétrica é a primeira indústria brasileira de telecomu­
nicações ater instalação prépríana capital da República, com ad­
ministração a nivel de diretcría, sob o comando e orientação do
Engenheiro L Mafra. A nova sede. é um prédio de tres andares
no Setor Sul, 05/LS Bloco N N' 108/110 e foi entregue ao púbJ.i..
co no dia 5 de maio proximo passado comemorado com o Dia
das Comuníceçôes,

NOTICIAS

Banco Nacional do Norte inaugurou mais uma agência na Cine­
lândia Rio.IUA Divisão de Automóveis da Rclls Royce continue­
tá pertecendo a capitais britânicos. f f f O Governo do Cearã
abriu Concorrêncía para a construção do Centro de Convensõe�
do Estado, que terá capacidade para 1.500 pessoas.

VISITA

As mais destacadas personalidades da comunidade empresariÍll do
Rio de Janeiro estiveram presentes ao almoço com que o industrl­
al Dr. Augusto Traiano Antunes homenageou o Dr. Carl A. Gers­
tacker no curso de sua visita de seis dias ao Brasil Dr. Carl A.
Gerstàcklr é Presidente do Conselho de Diretores de The Chemí­
cal Company"e foi recebidopessoalmente pelos Ministros Delfin
Neto e Piatini de Morais.

F.N.M.

Dr•.Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva passou a ocupar o c

de Díretor-Presidente da Fábrica Nacional de Motores,

em�su..
tuição ao Dr. Marcelo Azevedo Santos, o qual. ap6s exer

sidêncía da FNM durante seis anos, solicitou a sua exo�e ..

por necessidades de ordem particular.
Nos demais cargos, a posição é a seguinte:
Dr. Hugo Agostiní � DiretoI .

Dr. FrancO Bano - Dileto: • Na Fíat exerce o cargo de Direto
Ia assuntos no Exterior.
EngllVittorio D'Amico - Diretor Comercial, cargo que vem e

ceado ruÍ" 3 anos na FNM.
Dr. Sílvio Gavi - Diretor Administrativo Financeiro, cargo qu
vem exercendo há quatro anos.

Dr. Vicenzo Moro - Tambem exerce o cargo de Vice-Diretor 1

ral do grupo Alfa Romeu.
Engg Marco P:izzicari - Diretor do Grupo de Veículos IndustJ
E� Lamberto Saviní - Diretor - Tambem na Fiat exerce o c

de Diretor de Marketing para veículos industriais.
Dr. Franco Uraní - Diretor - Tambem exerce o cargo de Diret
Superintendente da Tratores Fiat do Brasil S.A.
Engg Luigi Zammarchi � Diretor Téé:nico do Grupo de AutOll
veis. Há 2 anos vem exercendo o cargo de Diretor Técnico da
FNM.

.

A presença de dirigentes da Fiat na atual Diretoria da FNM SI

em razão do acordo celebrado entre a Alfa' Romeo e a Fiat, n

día 16 de março ultimo, fato que têm sido amplamente divul
. e emdecorrência do qual estão sendo investidos 100 milhões
dólares na Fabrica Nacional de Motores, visando a ampliar a !

dução, que passacl de 3.000 veículos fabricados atualmente J
15.000 veículos por ano.

PROMOÇÃO

Inaugurada a IV Feira de Amostrasl Rio Export Faír com aI
sença de inúmeras aurtorídades estaduais. e Fedarais da GUAl
ra, Na ocasião o Sr. Raul Ribeiro, um dos Diretores da fírma
promotora "Brasília Empreendimentos", disse que a Rio EXI
Faír representa um novo e autêntico marco na cronica das fe:
e exposições no Rio de Janeiro, dada a importância da mesm

Cerca de duzentas grandes empresas industrias estão espondo
produtos nessa amos�a.

ETTEJ

Vá vê-lo Casa Royalna

Rua 7 de Setembro, 1366 Blumenau _. . S.C�
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CI EMA
• • • • • • • • • • • •

Herbert Holetz
PEQUENO GRANDE HOMEM ART l1lil1li1l1li T

PEQUENO GRANDE HOMEM [Little Big Man") Produ­
zido por 1 O milhões de dólares, e rodado em locações de

Montana, na Califórnia e no Canadá, este é o segundo
western do consagrado diretor Arthur Pen, e o sétimo de
sua consagrada carreira. Penn tem em sua baga-
gem . os seguintes filmes: Um de nós Morrerá (1958)-ftl·
me de estreia) "O Milagre de Ann Sulliven (1961) "Mi­
ckei One" (1965 - e inédito em Blumenau) - "Caçada Hu­

mana" (1966, e um de seus melhores trabalhos) - "Uma

rajada de Balas" -Ronníe and Clyde" (1967) - "Deixem­
nos Viver" 1969) e "Pequeno Grande Homem" (1970).
O filme se baseia em novela de 1964, em que Thomas'

Berger recapitula uma reportagem feita em 1952 pelo hís
toríador RalfhFielding Snell com-único sobrevivente

.

branco da "atalha de Littíe Bíg Bom (1876), Jack Crabb,
Qa época com 121 anos de idade. A critica especializada

G)nsagr9u esta 7'4 realização de Penn, definindo-a como

uma
.

de \suas obras mais notáveis, na qual explora a bele­
za natural do Oeste Norte americano, e satiriza as figuras
legendárias que a história criou, como a do General Cus­

ter, responsável pelo massacre de Little Bíg Bom. O exce­

lente DUSTIN HOFFMAN, é o principal personagem des­
ta hístôría, e que passa no filme por várias fases, desde pis­
toleiro até beberrão, desde comerciante até religioso. Nos
demais papeis estão MARTIN BALSAN, a extraordiná-
ria FAYE DlJNNAWAY ( a Bonnie de "Uma Rajada de

Balas"), RICHARD MULLIGAN e outros. Sem dúvidas,
estamos diante de uma obra importantíssima e quízãs, an­

te um dos melhores fílmes que veremos esta temporada.
A ver obrigat6riamente no CINE BLUMENAU, a partir

. de qomingo - em cõres - 18 anos,

SARTANA', O MATADOR É o western Italiano da sema­

na. É mais uma aventura de Sartana, o mais frequente
momento, dos violentos herois do western italiano. Nes­
ta história Sartana é o causador de vultuoso roubo prati­
�O por outro que nele se disfarçou. Perseguido por as':'

sassinos profissionais, Sartana busca o verdadeiro crimino­
soo Elimina inúmeros bandidos, e vence no final. JOHN

GARKO, FRANCK WOLFF, GORDON MITCHEL e RE
NATO BALDINI, são os principais interpretes. Em técni­
color - Sábado no CINE BUSCH - censura 14 anos.
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Revolveres
lIlW

nao cospem flores

OS ABUTRES

TÊM FOME

REVOLVERÉS NÃO COSPEM FLORES- É o cartaz do

cinema nacional para esta semana, Realização de Allierto
Salvá, o mesmo diretor.de "UmHomem Sem Importância
e as "Quatro Chaves Magicas" ambos inéditos em Blume­

nau •

. O filme, é uma espécie de "thríller" na esteira de a

':A Beira do Abismo" e "Acorrentados", A história gira

em tõrno de uma marginal que, em pleno Rio de Janeiro,
foge por um quase deserto perseguido por seu írrnão, po­
licial, e seguido e amado por uma jovem debil que, tenta
salva-lo. Nos principais papeis estão: PAULO VILAÇA
(O Bandido da Luz Vermelha) CARLOS EDUARDO DO­
LABELA e a notável DILMA LOES. No CINE BUSCH
5a e 6a feira - Em Cores - Censura 18 anos.

�
Western italiano, portanto um westem legítimo e irr

tante. Inteiramente rodado no México, é r_;n filme
Don Siegel, cuja fílmografía se iniciou em 1946 com

Justiça Tardia". Os outros bons trabalhos de Síegel f

"Cais da Maldição" (1949» "Os Assassinos" (1964'
Impiedosos (1968) "Só Matando" 1969 - e Perseguir
Implacável" (1971). A ação deste western se passa TI

xico, e conta como uma prostituta disfarçada em fre
um pistoleiro mercenário, ajudam a causa Juarísta a I

truír um quartel general Francês em Chihuahua, e vil

uma série de aventuras no oeste antes de conseguíren
alizar sua tarefa. Don Siegel, um hábil artesão em cm

consegue com classe manter o ritmo da narrativa fluei
mente fazendo com que os espectadores acompanhei
desenrolar do fílme do seu inicio até o seu final surpi
dente. O fílme tem ainda a seu favor a belíssima foto,
fia do mestre Gabriel Figueroa e a vibrante musica de
nío Morricome, um especialista em trilhas sonoras pa
westerns. Nos principais papeis com bons desenpenhc
estão CLINT EASTWOOD e a notável SHIRLEY Ma:
CLAINE segundados por Manolo Fabregas e Arrnand
Silvestre. "OS ABUTRES T1!M FOME" é em suma, 1

bom western - um espetáculo que diverte e agrada índ
tíntamente, A ver no CINE BUSCH a partir de domín
em côres - Censura 18 anos.
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L·ILI, MI'NHA
ADORAVEL ESPIÃ

LILI. MlN1lA ADORÁVEL ESPIÃ (Darling Lilli) Co­
média musical romântica, roq8da em experiores na Ir-

1rutda. Dubliri, Bruxelas e PariS} sob a direção de Blake
Edwarâsdé queirrjá vimos "BOnequinha. de Luxo""Es­
cravas do: MêdOtt-hntiira C.o1'de Rosa""Um tiro no Escu­
ró. ""Ác.ottitlitdiil.SééWO" Um éOnvidado bem Trapalhãc
LiUShthitlt é uma espiã alemã que tambem é cantora fa­

VÇ)rita4ll;1ngl.��rra durante a la Guerra Mundial. Toma­

rii�;.F;el.Usa de 'SUa inftncia infeliz e tlmbem para
\'ingar�S'ed� $Qa mãe. Éllt Começa li. namorar um m�or a �

meríeano para descobrir as segredos militares aêreos, Ia

... tudoàs triil matáavilhasadaté o d1 i� que e� dlescob�e que na

realidade est apaixona apeo írresestíve americano ma-

jor, e aí então.•• Um fílrne super romântico, cheio de aç�o
e lindas melodias de Ifu�y Mancíní (sempre excelentes)
e mais uma belíssima fotografia de Russell Harlan. O e­

lenco é encabeçado porJULIE ANDREWS. "A Noviça
Rebelde - ROCKHUDSON, JEREMY KEMP e muitos ou­

trosNo CINE BLUMENAtr-· 6a feira e Sãbado.Em Cores
.

Censu(;tLi'vre.
.
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o AMOR É TUDO

o AMOR É TUDO (Lovíng) Rodado em locações em Los

Angeles, este fllme tem direçaõ de.Irvín Kershner, de

quem vimos "Sublime Loucura" "Almas Redimidas" e

"O Magnifico Farsante". Estamos díante de uma corné-
.

dia dramática: a história de um artista comercial indepen
dente, sua esposa e a outra.

A
�.

di
. .

crítica 1Z que esta nova

realízação de Kershner, consegue perfeitamente se comu­

nicar com o público, sendo uma vez mais, um estudo
crítico da sociedade de consumoneo-capitalísta, que es-

maga e deforma a personalidade humana.

� ver para julgar. O elenco é muito bom, pois
traz nos principais papeis a excelente EVA MARIE
SAINT e o bom GEROGE SEGAL ( O Corujão e a Gati -

nha), A musica do filme é do brasileiro Bernard Segall,
radicado há Anos nos Estados Unidos "Loving" - não é a­

penas um fílme sobre as relações perigosas entre o sexo
a familia e o sucesso artístico melhor orquestrado, mas
o mais expressivo harmonioso e compreensivo estudo da
classe média americana em muitos anos de sub sociologia
afluente, No CINE BLUMENAU, 4a e 5a feira - Côres-
16a.
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CINEMA - PROGRAMAÇÃO ·DA SEMANA; .� CINEMA

Cine Blumenau

Amanhã às 20 horas
-

ANA DOS MIL DIAS

Cine Busch Cine Garcia

Terça Feira às-20 horas
ANA DOS MIL DIAS

Quarta Feira às 20 horas
O AMOR e TUDO

Quinta Feira às 20 horas
O AMOR e TUDO

Sexta Feira às 20 horas
LILI, MINHAADORA.VEL ESPIÃ

Sábado às 19 e 21,15 horas
LILI, MINHA ADORAvEL ESPIÃ

Domingo às 16,51 -18,30 e 21-horas·­
PEÓUENO GRANDE HOMEM

Amanhã às 20 horas
CHAPAGUA

Terça Feira às 20 horas
CHAPAGUA

Quarta Feira as 20 horas
O MALDITO DIA DO FOGO
e e DlflCIL SER FELIZ

Quinta Feira as 20 horas
-

OS REVOLVERES NÃO COSPEM FLORES

Sexta- Feira às 20 horas
OS REVOLVERES NÃO COSPEM FLORES

Sábado às 20 horas
SARTANA, O MATADOR
e MOWGll, O MENINO LOBO -

Domingo às 14 horas
MOWGLI, O MENINO LOBO

Domingo às 16,15 horas
SARTANA, O MATADOR

Domingo às 18,30 e 20,45 horas
OS ABUTRES TEM FOME

Amanhã às 20 horas
AVENTUREIROS DO OURO

-

Terça Feira às 20 horas
AVENTUREIROS DO OURO

Quarta Feira às 20 horas
SEU CASO ERA MULHER

Quinta Feira aS 20 horas
LAWRENCE DA ARÁBIA

Sexta Feira as 20 horas
e DIFICIL SER FELIZ

Sábado às 20 horas
_

O MALDITO DIA DO FOGO
e ANA DOS MIL DIAS

Domingo às 14-16,15-18,3Oe20,45 Horas
CHAPAGUA

ti'"H1COtott

ttCliNJ5CC'Jf

-CINE MOGK

Hoje às 14 - 16.30 19 e 21 Hs.
CORRUPTOS E SANGUINÁRIOS

Amanhã às 20 Horas
CORRUPTOS E SANGUINARIOS

Terça Feira às 20 horas
CORRUPTOS E SANGUINARIOS

Quarta Feira às 20 horas
IPANEMA TÕDA NUA

-�__ADRIANA PRim-
-ÍlIINM JUNI DE CQMJS

-

OID.)
-

WlI.U
PIWlO JOORSON PET11 cormNBl11l(() (WU.A.

A BUSCA 'UíSAClAVEL 00 Pl\AZE�
NAS NOITES Df l.OOO.lRAS � ,

I
-,

Quinta Feira às 2() Horas
IPANEMA TÔDA NUA

Sexta Feira às 20 Horas
A GAROTA NO AUTOMÓVEL
COM ÓCULOS E UM RIFLE

.. ,,',

Sábado às 26'k0r8S .'
-

A GAROTA NO AUTOMÓVEL
COM ÓCULOS E UM RIFLE

COIVIJNICADO
Ariberto de Souza comunica que- extraviou sua
carteira amador de habilitação; no. 243.825, _de
12 de novembro de 1971.

-

,

OSCAR
?GL.C&�

AVENIDA HERCfuo LUZ. 90
END. TELG. • 0SCARH0lB. •

F O N E S. 3638 �- '3186
REDB INTERNA

.88.000 - FWRlAN6POL18

RUA: CEL. COLAÇO, 35

END. TELEG. cOSCARHOTEt..

FONE 1611

88.700 - 'fURARÃO

o Coelhinho já chegou na Casa Buerger
-

A sua ,casa -Buerger promove grande __ de
-pásooa.
Artigos recem chegados. Ultimos Ian�mentos da -

- moda, �eidos e confecções avançadas que farãó
você sentir-se por dentro da moda na estação
que se inicia•.

Compre agora e só comece � pagar em maio.

'Oescontos de 10 a 40 por cento nas compras a

vista
_

ou até em 12 pagamentos, sem entarada pa.
ra compras 8 prazo.

O ooelhinho está·8 sua espera.

CASA BUERGUER
_

Rua XV de Novembro 500

RECANTO OrLO
Restaurante Bar e Churrascaria

O TRADiCIONAL BACALHAU À PORTUGUESA

OSIIRI PO RIU GUESa II1'ERI"1: I 011
SERViço A LACARTE

DAS 10 AS 3 HORAS DA MADRUGADA-

PRAIA OE SÃO MIGUEL'

IGUAÇU ,- FLOR1ANÓPOLIS s. CATARIN

Não Espere Pelas Coisas BoaJ Da vu.

ITSHA ATF.. ELAS

RELOJOARIA BAIER LTDA.

Rua XV - 914 Blumenau - se.
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Cidade Serviços•

DOVIÃRIA DE BLUMENAU
ua 7 de Setembro - 1036
ORÃRIOS DE ONIBUS

Paulo. - 24.00 Horas
itíba - 6.30, 09.00; 11.40, 13.00; 17.00, 18.25,

,45 e 24.00 Horas
rto Alegre - 19.30 horas
invilJe - 6.00, 730, 9.00; 10.00; 12.15, 12.30,
.00, 14.30; 15.30'17.00, 18.00 horas. .

orian6polis - S.30� 6IDO, 7.05,8.00, 9.05; 10.00,
• 30, 13.00, 16.05; 17.00; 18.00, 19.00; 20.00, e

.00 Horas.
mboriú - 5.30, 6.00, 7.00, 7.50, 8.00; 8.15,
;, 9.30, 10.00; 10,30; 11.30, 12.30, 13.00;

.30, 14.00,14.30, 15.00, 16.05, 17.00, 17,30,

.00; 18.30, 19.00, 20.00 e 24.00 horas. '

jaf - 5.30,6.00; 7.00, 7.05, 8.00, 8.:15; 9.00;
30, 10.00; 10.30; 11.30; 12.30; 13.00, 13.30,
.30; 15.00,16.00; 16.05, 16.30; 17.00, 17.30,

8.00, 18,30, 19.00; 20.00, 22.15, 24.00 Horas.
ia do Sul - 5.45; 8.00; 9.00, 9.30, 11.15, 13.00,
5.06; 16.45, 17.15, 19.00 Horas

[es - 5.45; 10.00,13.00, l7.1S'Horas
nexões de Curitiba para: '

-o Paulo: 7.00, 9.00; 13.00, 15.00; 17.00; 21.00,
2.00; 23.00 e 24.00 horas.

.

o - 17.00, 18.30; 19.30; 20.00·Horas
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HOTEIS

GRANDE HOTEL BLUMENAU
RESTAURANTE E BOITE ANEXO, SufTES E
APTOS; COM AR CONDICIONADO, SALÃO DE
MÁRMORE, PISCINA, JARDIM SUSPENSO ETC.

PREÇO: 60,00 â 170,00
.

HOTEL REX
RUA'7 DE SETEMBRO 640 F- 22-1055

HOTEL GLÓRIA
RUA 7 DE SETEMBRO 954 FF-22-1148

GITY HOTEL
RUA ÀNGELO' DIAS 263 F-221968

�ESTAURANTES E BARES

RESTAURANTE AQUARIUM
RUA XV DE NOVEMBRO 293 F-22-0288
Ar condicionado, musica ambiente, "o melhor stro­

gonoff do Brasil", Salão de �há para fe�tas e ban­

quetes, Anexo Boite Chez Viktor: ambiente notur-

110· numa atmosfera clássica.
Preço pratos entre Cr$ 10,00 e 20,00.

RESTAURANTE CAvALINHO BRANCO
AI. Rio Branco 165 F- 22-1828
Ar' condicionado, música ao vivo, pratos. t{picos,
local tradicional para o seu aperitivo. Preços entre

Cr$ 10,00 e 16,00 o prato principal.
RESTAURANTE FROHSINN
Morro do Aipim F- 22-0552

EMPRESAS TURISTICAS
BESC TURISMO
RUA XV DE NOVEMBRO 1442 F- 22-1544
Passagens nacionais e internacionais, reserva de ho­
teis em qualquer local, excursões.
Cartão passaporte MERC-A-TUR ( Mercado de Ca­
pitais Aplicado ao Turismo). ,.

TURISMO BRADESCO
RUA 7 DE SETEMBRO,517 F- 22-0433 e 22-1217
TODAS"AS OPERAÇÕES 00 RAMO.

TURISMO HOLZMANN S/A
AI. Rio Branco 165 F- 22-1828
Passeio pela cidade Cr$ 30,00. Com jantar inclui
0:$ 45,00. 3 horas de duração.
Passeio pelo Rio Itajaf- Vapor Blumenau II Cr$ .....

15,00. Com almoço ou jantar Cr$ 30,00 - 2 horas' 1.:;.:. ......._...

de duração.
REFÚGIO - Local de relax Cr$ 25,00. Com almo­
ço Cr$ 40,00 - 3 a 6 horas de duração.
BLUMENAU NOTURNO - Cr$ 30,00. Com jantar
45,00" Passeio, Jantar e Boite,

BLUMENAU E SUAS COLONIAS AGR[COLAS
0:$ 35,00 com café - duração 3 horas.

PESCARIA NO RIO ITAJA( AÇU -r» 1 a 4 pes­
soas Cr$ 100,00 oferecendo o material
VISITA A POMERODE-Cr$ 30,00 - Duração 3

, horas.
VISITA A BRUSQUE-Cr$ 55,00 c/almoço dura­
ção 1 dia. .

VISITA A !TAlAr: CABEÇUDAS E CAMBORIÓ,
Cr$ 55,00 com almoço, duração 1 dia.

VISITA A FLORIANÓPOLIS - Cr$ 85,00 com al­

moço. Com: visita à Lagoa, Cr$ 95,00.
Reserva de hotéis de passagem para qualquer lugar,

Vista panorâmica da cidade, pratos típicos, aperiti­
vos, música ao vivo, bandinha típica alemã. Preços"
pratos de 8,00 à 16,00.
RESTAURANTE MOINHO DO VALE
Rua Paraguai 66 F- 22-0060
Cozinha internacional, pratos típicos, música ao

vivo diáriamente,
Preços: partos entre 10,00 e 16,00.

RESTAURANTE CANTINA EXPRESSO "587"
RUA XV DE NOVEMBRO 587 F- 22-0647
Feijoada todas as quartas e sabados,

VAPOR BLUMENAU II, (Restaurante)
Ancoradouro da Av. Beira Rio.
Pitoresco passeio pelo Rio Itajaí Açú, m6sica com

apresentação de bandinha típica, Saida todos os

dias às 12,40 horas e 16,00 horas.

CHURRASCARIA CARRETÃO
RUA 7 DE SETEMBRO 295

Espeto corrido. Crs 12,00 é a média por pessoa

(refeição completa)
BAR MICHEL
RUA XV DE NOVEMBRO 1404 F- 22-0713

Aperítívos, pizzas, sanduíches, mnsíca ambiente.

CINE BAR
RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F- 22-1856

Sorvetes, pizzas, aperitivos •

SOUVENIRS
O turista que vem a Blumenau encontra como lemo

brança: Slides, filmes, postais, artigos em madeira,
chaveiros, bonecas em trajes típicos, canecos, por­
celana, etc. Podem ser encontrados nos seguintes
locais:
HALL DE ENTRADA DO GRANDE HOTEL
BLUMENAU
AI. Rio branco 21 F- 22-0288

CHARUTARIA "50S"
Rua XV de Novembro 505

POLAR S/A.
Rua XV de Novembro 576

CHARUTARIA 15
Rua XV de Novembro 1406

QUIOSQUE MUNICIPAL
Rua XV de Novembro, Praça Dr. Blumenau

GALERIA DE ARTE

GALERIA AÇÚ-AÇÚ
Rua XV de Novembro 1677
Artesanato catarinense, pedras da sorte, rendas,
artes plásticas, "coisas.coisas e coisas"

CINEMAS
CINE BLUMENAU
RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F- 22.0432

CINE BUSCH
AL. RIO BRANCO 55 - F- 22;1027 ( Quartas e

sábados Programa Duplo).
CINE MOGK
RUA 2 DE SETEMBRO 2877 - F- 22-0278 .

ITOUPAVA NORTE.

CINE GARCIA
RUA AMAZONAS, BAIRRO DA GARCIA

CINE ATLAS
BAIRRO DA VILA NOVA.

EMISSORAS DE RÃDIO
RÁDIO ALVORADA
Zl'H. 229 RUA AMAZONAS 1505 F- 22-0446
HORÁRIO: 6 HORAS ÀS 2 HORAS

RÁDIO BLUMENAU
ZYH- 58·1300 Kh- RUA XV DE NOVEMBRO
550-150.a. Il 22-1165. .

HORÁRIO: 6 HOR.(S ÀS 1 HORA.

RADIO NEREU RAMOS
ZYT-42 820 Kh. RUA 7 DE SETEMBRO 517
20.a. F- 22-1352
HORÁRIO - 5.HORAS ÀS 1 HORA.

RADIO DIFUSORA DE BLUMENAU
ZYH-230 RUA XV DE NOVEMBRO 415 lo. ao

F- 22-1439
HORÁRIO: 5,30 ÀS 11.00 HORAS

RADIO CLUBE DE BLUMENAU
PRC-4 RUA XV DE NOVEMB�O 415 20. a.
F -22-1039

PONTOS TURISTICOS
IGREJA MATRIZ DE SÃO PAULO APÓSTOLO.
Um'dos mais imponentes templos em estilo modero
no da América do Sul.
Rua XV ( centro)
Horário das Missas: Dias úteis - 19.00 horas
Domingos: 6.00 - 7030 - 9.00 - 17.00 - 19.00.

TEATRO CARLOS GOMES
O primeiro Teatro do Sul a possuir palco Giratório
( Anexo ao Teatro funciona a Escola Superior de

Musica).

REFÚGIO.
,

Piscina natural, balanços sobre o carrego, mesas

de bilhar, boião, carrocel, bocha e local de "relax"

CAMPING CLUB DO BRASIL
Associe-se ao Camping Club do Brasil e instale-se
ao final da Rua Pastor Oswaldo Hesse,

CAIXA D'AGUA
Vista panorâmica da cidade, de onde se vê quase
toda Blumenau,

RESTAURANTE VAPOR BLUMENAU II,
FROHSINN - VAPOR BLUMENAU I ,PARAISO
DOS PÔNEIS (Motel com pôneis para crianças),

FARMÁCIA DE PLANTÃO

FARMÁCIA SÂNITAS
Rua XV de Novembro 591 F- 22-0451 -Aberta
24 horas todos os dias

HOSPITAIS

HOSPITAL SANTA ISABEL
Rua Floriano Peixoto 50 - F- 22'()832

HOSPITAL SANTA CATARINA
Rua Amazonas 301 F- 22-1854

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Rua lfflja! 545 F- 22-0149

HOSPITAL MATERNIDADE ELSBETH
KOEHLER
Rua Pastor Stutzer 319 F,'22-OO88
PRONTO SOCORRO
Rua Presidente Kennedy 25 F- 22-0515

�lNCIA 00 INPS
Rua Presidente Kenaedey 25 F- 22-1234

mRPO DE BOMBEIROS
Rua São Paulo 2690 F- 22-1111

DELEGACIA DE POLfCIA
Rua ltajaí 1128 .

F- 22-0031

ARTIGOS DE BLUMENAU

Casa Flamingo Rua XV de Novembro 367
F - 22-1254 � Toalhas e felpudos em geral, malhas
e cristais.

'

CASA Maellmann.
O:istais e porcelanas
Rua XV de Novembro 1091 F- 22-0049
Loja Hering
Malhas e Cristais em geral
Rua XV de Novembro 759 F- 22-0277
Casa Peiter

Felpudos e Toalhas
Rua XV de Novembro 519 F- 22-0061
Casa Wil1y Sievert '

Cristais Hering e Porcelana Schmidt
Rua XV de Novembro 1526 F- 22-0245
Casa Husadel
Cristais e novidades
Rua XV de Novembro 801 F- 22-0441

Release
SARDINHA NO ALUMINIO

O mercado brasileiro já está sendo abastecido com

sardinha conservada em latas de alumínio, inovação
tecnológica que, depois de muitos anos, vem moder­
nizar a técnica de embalagem da nossa indústria con­

serveíra, Esse novo tipo de lata apresenta ainda o sis
tema de abertura rápida (esay open) que dispensa o

emprego dos tradicionais abridores domésticos.
Segundo o economista Alfeu Pessanha, diretor da

Pescanova, empresa que está 'mtroduzindo essas ino·­

vações no mercado, a nossa indústria de pescado con­

segue agora equipar-se técnnlôgicamente às mais mo­

dernas do mundo, enquadrando-se assim aos padrões
internacionais de comercialização das conservas de
peixe.

MELHOR SAÚDE
Para ele além da facilidade de abertura (Qualquer

criança pode abrir), a lata de aluminio oferece inúme
ras vantagens sobre a embalagem convencional de
flandres, desde a melhor conservação do conteúdo a­

té os aspectos estéticos e higiêncios da embalagem.
Sôbre a sardinha conservada em óleo de soja, disse

AIfeu Pessanha que decorre da exigência do merca­

do internacional, relacionada com a saúde do consu­
midor. O comprador norte americano - esclareceu­
exige as conservas em óleo de sója como precaução
contra o aumento do colestorol no organismo.

[MPOSTO DE RENDA

;

A Agência da Receita Federal de Blumenau, eon-:

vida a todos os contribuintes que não receberam o

CIC ( CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DO CONTRI
BUINTE) a comparecerem em sua séde, à Rua 15 de

Novembro, 506, 1. andar, sala 102 das 12.00 às
16.00 horas. -

'

SEMENTES

A Cooperativa Regional Agro-Pecuária Alto Vale
do Itajaf Ltda, com séde no Rio do Sul, colaboran
do com a triticultura do Estado, produziu e está ven­

dendo aos interessados sementes certificadas de trigo
das variedades IAS 54 e C 17, com as seguintes espe­
cificações: Pureza 99,7 por cento; germinação 88 por.
cento; peso específico 79 por cento.

CURSO

"Hemorragias Obstétricas" Ministrantes: Professo­
res Walmor Garcia e Zulmar Lins, da UFSC. Co-Pro,

dução: Associação Catarinense de Medicina-Regional
de Joinville. Data: 25 e 26 de maio de 1973. Horário
Dia 25 das 20 às 22 horas e Dia 26 das 10 às 12 e

das 15 às 17 horas. Local: Joinville - SC. Inscrição:
no local. Taxa: Cr$ 30,00. Estudantes 15.00. Promo­

ção: Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa, Depto. de Ex
tensão Cultural. Departamento Matemo-Infantil do
Centro Bio-Médico da UFSC.

CRÉDITO AOS ESTUDANTES

O Deputado José Tasso de Andrade (ARE­
NA-ES) está apresentando projeto de lei que
institui, para os estudantes carentes de recur­

sos, o fínancíamento de seus estudos superio­
res, mediante a abertura de um crédito próprio
na Caixa Economica Federal.

Justifica que, assim como há o crédito ru­

ral, o hipotecário e outros, haverá o financia­
menta educacional, para um fim "nobre e de
real proveito do País".
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Sevocê tem um gravadorcassete, '

ouça aquio quevocêestava perdendo.

Faça esta experiência
fascinante. Pegue o

seu gravador cassete e

ligue-o a um

equipamento Gradiente.
Eo mesmo que

transformar um anão
num gigante. O som passa para o

amplificador e sai pelas caixas _

acústicas com um realismo sonoro que
você nem imagina. Vamos, vá a uma

loja de som com o seu gravador
cassete e sinta de perto os graves

retumbantes, os agudos envolventes,
enfim, o som que você está perdendo.
Um cassete pode emitir bem um som,

mas não tem capacidade de
amplificação. Os revende­

dores Gradiente terão o
, .

maxrmo prazer eln

demonstrar para você d
o conjunto POP:
um amplificador
Lab-40 e duas caixas

acústicas Piccola.
Ternos certeza. de

que você não vai
perder mais nada.

Gradiente

®o melhor som
.

de sua vida.

HEUSI
a melhor

loja de somPreço Nacional: 1 ..446,00
Conheça o conjunte pOP
na Heusi, Rua Padre Jacobs, 14.

E pague pelo Crediagá apenas

CR$ 77,30 por mes, sem entrada.
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